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TABELA 2 – QUESTÃO 1: EM QUAL CIDADE VOCÊ TRABALHA?

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

TABELA 3 – QUESTÃO 1: ESTADO DOS RESPONDENTES

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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276 TABELA 4 – QUESTÃO 1: REGIÃO DOS RESPONDENTES

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

GRÁFICO 1 – QUESTÃO 1: REGIÃO DOS RESPONDENTES
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

2) Qual a sua idade?
Resposta numérica aberta.

As idades dos respondentes foram categorizadas em faixas de 5 anos e 
dispostas conforme o recorte entre as modalidades location-based ou web-
based correspondente à principal plataforma indicada pelo respondente 
(GRÁFICO 2). É possível notar uma inversão em relação à distribuição de 
trabalhadores de cada modalidade por faixas etárias. Nas faixas etárias 
distribuídas dos 21 aos 35 anos, há, proporcionalmente, maiores percentagens 
de trabalhadores da modalidade web-based. Essa tendência se inverte para 
as faixas etárias que vão dos 41 aos 60 anos, com uma maior proporção de 
trabalhadores da modalidade location-based. Para ambas as distribuições, 
no entanto, a faixa etária dos 26 a 30 anos concentra os maiores picos, 
com 14,87% dos trabalhadores da modalidade web-based e 9,37% dos 
trabalhadores da modalidade location-based.
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277GRÁFICO 2 – Questão 2: Qual a sua idade? Por modalidade. 
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

3) Qual o seu sexo? 
Feminino ou Masculino.

Entre as duas modalidades de plataformas há uma significativa variação 
entre a distribuição de respondentes de acordo com o sexo. Nas plataformas 
da modalidade location-based, há uma predominância de trabalhadores 
do sexo masculino, com 70,35% do total de respondentes desse grupo. 
Por sua vez, entre os que trabalham por plataformas da modalidade web-
based predominam respondentes do sexo feminino, com 53,01% do total 
(GRÁFICO 3).

GRÁFICO 3 – QUESTÃO 3: QUAL O SEU SEXO? POR MODALIDADE.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

4) Qual a sua cor ou raça? 
Branca, Preta, Parda, Amarela ou Indígena.
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278 A amostra, no geral, apresentou uma predominância de pessoas da cor ou 
raça branca, seguida pelas cores ou raças parda, preta, amarela e indígena. 
Quanto ao recorte entre as duas modalidades de plataformas, observou-
se, proporcionalmente, uma maior percentagem de brancos e amarelos na 
modalidade de web-based contra uma maior percentagem de pardos, pretos 
e indígenas na modalidade location-based. Assim, conforme o GRÁFICO 4, 
67,67% dos respondentes que trabalham na modalidade web-based são de 
cor ou raça branca, enquanto que 56,19% dos respondentes que trabalham 
na modalidade location-based são dessa mesma cor ou raça. Ao mesmo 
passo, 23,68% dos respondentes da modalidade web-based são pardos, 
contra uma maior porcentagem dessa cor ou raça, de 30,53%, incidente 
no conjunto de trabalhadores da modalidade location-based. É de se frisar 
que essa não é uma amostra representativa passível de ser extrapolada 
para toda a população de trabalhadores. Deve-se levar em consideração 
também a maior predominância de respondentes da região sudeste e sul 
que compõem a amostra.

GRÁFICO 4 – QUESTÃO 4: QUAL A SUA COR OU RAÇA? POR MODALIDADE.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

5) Qual o seu estado civil? 
Solteiro(a), Casada(a), União estável, Separado(a)/Divorciado(a) ou Viúvo(a).

Em relação ao estado civil dos respondentes, observou-se um predomínio 
de pessoas solteiras, seguidas de casadas, em união estável, separadas/
divorciadas e viúvas, nessa ordem. No entanto, há uma significativa 
maior proporção de solteiros que trabalham na modalidade web-based, 
65,04% dos respondentes desse grupo, em contraste com os 49,56% dos 
respondentes solteiros que trabalham por plataformas location-based. 
Há, também, uma significativa maior porcentagem de pessoas casadas 
trabalhando por plataformas location-based, 29,65%, contra 20,68% dos 
respondentes que trabalham por plataformas web-based (GRÁFICO 5).
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279GRÁFICO 5 – QUESTÃO 5: QUAL O SEU ESTADO CIVIL?
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

6) Você tem filhos? 
Sim, um; Sim, dois; Sim, três; Sim, mais do que três; Não tenho filhos.

No conjunto geral dos respondentes do questionário, aqueles que não 
têm filhos são a maioria, seguidos de respondentes com um, dois, três e 
mais do que três filhos, nessa ordem. É expressiva a diferença, no entanto, 
entre a percentagem de respondentes que não têm filhos e trabalham por 
plataformas web-based, 78,95% do total desse grupo, contra 48,67% dos 
respondentes que não têm filhos e que trabalham por plataformas location-
based (GRÁFICO 6).

GRÁFICO 6 – QUESTÃO 6: VOCÊ TEM FILHOS? 
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

7) Você é pessoa com deficiência? 
Sim ou Não.

Dentre os participantes do questionário, quase a totalidade respondeu não 
ser pessoa com deficiência, não havendo diferença significativa entre as 
duas modalidades de plataformas consideradas para o recorte analisado 
(GRÁFICO 7).
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280 GRÁFICO 7 – QUESTÃO 7: VOCÊ É PESSOA COM DEFICIÊNCIA? POR 

MODALIDADE
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

8) Qual a sua escolaridade? 
Alternativas de Fundamental incompleto a Pós graduação. 

A escolaridade dos respondentes foi captada a partir de alternativas 
que abarcam os diferentes graus e níveis de ensino existentes no país, 
do fundamental incompleto ao ensino superior e pós-graduação. Para 
a análise desses dados o recorte entre modalidades de plataforma 
se mostrou adequada ao evidenciar duas linhas tendenciais opostas. 
Enquanto nas plataformas de trabalho da modalidade location-based 
predominam trabalhadores com ensino médio completo, 32,30% do total 
desse grupo, nas plataformas web-based predominam trabalhadores com 
pós-graduação, com 34,96% dos respectivos respondentes. No caso do 
grupo de respondentes da modalidade location-based, o percentual de 
respondentes com níveis de escolaridade a partir do ensino médio completo 
se reduz gradualmente até chegar a 5,75% desses trabalhadores com pós-
graduação. Já no grupo de respondentes da modalidade web-based, há 
um gradual aumento de respondentes por nível de escolaridade a partir 
do ensino médio completo, até chegar em seu pico de trabalhadores com 
pós-graduação (GRÁFICO 8).
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281GRÁFICO 8 – QUESTÃO 8: ESCOLARIDADE POR MODALIDADE DE 

PLATAFORMA
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

9) Com quantas pessoas você mora? 
Moro sozinho/ Eu + 1 pessoa; ...; Eu + pessoas; Eu e mais que 5 pessoas.

A quantidade de pessoas que residem no mesmo domicílio dos respondentes 
apresentou a seguinte distribuição (GRÁFICO 9) para as duas modalidades 
de plataformas consideradas. Em ambas, predominam composições de 2 
e 3 pessoas por domicílio, incluindo o respondente. 

GRÁFICO 9 – QUESTÃO 9: COM QUANTAS PESSOAS VOCÊ MORA?
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

10) Quantas pessoas contribuem com a renda no seu domicílio? 
Apenas eu contribuo; Eu + 1 pessoa; ...; Eu + 5 pessoas; Eu e mais que 5 
pessoas;

Em ambas as modalidades de plataforma analisadas, os respondentes 
em sua maioria afirmaram serem duas as pessoas que contribuem com a 
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282 renda no seu domicílio. Assim, os 57,96% dos respondentes que trabalham 
por plataformas location-based têm o auxílio de mais de uma pessoa na 
formação da renda de seus domicílios. No conjunto de trabalhadores de 
plataformas web-based são 54,51% os quais se encontram na mesma 
situação. Entre todos os respondentes, são em torno de um quinto aqueles 
que não contam com a contribuição de mais nenhuma outra pessoa na 
composição da renda do domicílio, sendo 23,45% dos trabalhadores na 
modalidade location-based e 19,17% na modalidade web-based (GRÁFICO 10).

GRÁFICO 10 – QUESTÃO 10: QUANTAS PESSOAS CONTRIBUEM COM A 

RENDA NO SEU DOMICÍLIO?
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

11) Qual é a sua renda média mensal? 
Resposta numérica aberta.

Diferenças importantes são observadas na distribuição das rendas médias 
mensais dos respondentes inseridos nas duas modalidades de plataformas 
digitais de trabalho consideradas. Esta questão não se limitou a captar 
apenas a renda auferida pelo trabalho por plataformas, mas toda a renda 
média mensal do respondente. Entre os trabalhadores de plataformas 
location-based, observa-se uma distribuição de faixas de rendimento que 
se concentram em torno do seu pico na faixa que vai de 1,5 a 2 salários 
mínimos, sendo que esta abarca 22,83% dos respondentes desse grupo. Já 
entre os respondentes que trabalham por plataformas web-based se observa 
uma distribuição mais uniforme entre as diferentes faixas consideradas, 
havendo uma maior porcentagem, de 18,65%, de respondentes na faixa 
de renda de mais de 5 salários mínimos mensais.

Tal discrepância se explica, em parte, pela variedade de profissões e setores 
abarcados pelas plataformas web-based, que passam do trabalho em 
plataformas de microtrabalho por cliques a plataformas de telemedicina. 
É de se considerar também as diferenças nas trajetórias ocupacionais e a 
coexistência de outras fontes de renda que compõem a renda média mensal 
dos respondentes. 
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283GRÁFICO 11 – QUESTÃO 11: QUAL É A SUA RENDA MÉDIA MENSAL? EM 

SALÁRIO MÍNIMO (SM) POR MODALIDADE. 
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

12) Qual é a renda total de seu domicílio, somando a sua com a de todas 
as pessoas que moram com você?
Resposta numérica aberta.

A questão perguntou pela renda total do domicílio do respondente, incluindo 
todas as fontes de renda de todas as pessoas que contribuem com a renda 
mensal do domicílio. No GRÁFICO 12 foi disposta as distribuições das 
rendas totais dos domicílios dos respondentes considerando a quantidade 
de pessoas que residem no domicílio do respondente, tanto as que 
contribuem com a renda e as que não contribuem, ou seja, a renda total 
per capita no domicílio do participante do questionário. Nos domicílios dos 
respondentes que trabalham por plataformas location-based, a faixa de 
renda média mensal per capita mais frequente, 26,73%, foi a de meio a 
um salário mínimo. Comparativamente, nos domicílios dos trabalhadores 
na modalidade web-based a faixa de renda média mensal per capita mais 
frequente é acrescida em meio salário mínimo, sendo a mais frequente, 
19,37%, a que compreende rendas per capita de um a um e meio salários 
mínimos.
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284 GRÁFICO 12 – QUESTÃO 12 – RENDA MÉDIA TOTAL DO DOMICÍLIO DOS 

RESPONDENTES POR PLATAFORMA EM SALÁRIO MÍNIMO (SM) PER 

CAPITA.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

1.2 SEGUNDO BLOCO DE QUESTÕES 

Em um segundo bloco de questões, foram reunidas e dispostas questões 
sobre a experiência, a prática, a remuneração e a jornada de trabalho 
especificamente por plataformas.

13) Quando perguntam com o que você trabalha, o que você responde? 
Resposta aberta.

A pergunta permitiu a entrada de respostas abertas com a intenção de 
captar a percepção do respondente em relação à sua identidade profissional 
e à forma como se apresenta para outras pessoas. Como resultado, obteve-
se ampla variedade de respostas no conjunto geral dos participantes do 
questionário e também entre respondentes que trabalham pelas mesmas 
plataformas. Como maneira de apresentar qualitativamente os resultados, 
foi gerada uma rede de coocorrência de palavras (Ver Apêndice A, seção 
5.2.4) a partir de todas as respostas coletadas (GRÁFICO 13). A partir da 
rede de coocorrência de palavras é possível identificar os termos mais 
frequentemente mencionados bem como as ligações estabelecidas entre 
eles no conjunto de respostas. As cores indicam a modularidade aproximada 
dos termos, ou seja, o modo como alguns termos estão mais associados 
entre si formando comunidades lexicais. O tamanho de cada círculo 
representa a frequência de menções ao respectivo termo no conjunto das 
respostas recebidas. Foram considerados, como critério de inclusão para 
a geração da rede, apenas termos que foram mencionados ao menos três 
vezes no conjunto das respostas.
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285GRÁFICO 13 – QUESTÃO 13: QUANDO PERGUNTAM COM O QUE VOCÊ 

TRABALHA, O QUE VOCÊ RESPONDE? REDE DE COOCORRÊNCIA DE 

PALAVRAS

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

14) No seu trabalho por plataformas digitais, você se considera...? 
Empregado ou Autônomo.

Em relação à natureza da relação de trabalho que estabelecem ao serem 
inseridos nas plataformas, aos participantes do questionário foi perguntado 
se se consideram empregados ou autônomos. Obteve-se uma significativa 
variação nas respostas quando observado o recorte entre plataformas 
web-based e location-based. Entre os respondentes que trabalham na 
modalidade location-based, há uma predominância daqueles que se 
consideram autônomos, com 82,74% do total, enquanto os restantes 
17,26% responderam se considerar empregados. Essa predominância 
também ocorre na modalidade web-based, mas há uma maior proporção 
de trabalhadores que se consideram autônomos, 92,48%, e ainda uma 
menor porcentagem de respondentes que se consideram empregados, 
7,52% (GRÁFICO 14).
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GRÁFICO 14 – QUESTÃO 14: NO SEU TRABALHO POR PLATAFORMAS 

DIGITAIS, VOCÊ SE CONSIDERA...?

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

15) No seu trabalho por plataformas digitais, você atende clientes que 
moram em outros países? 
Sim ou Não.

A questão foi formulada levando-se em conta o fenômeno do trabalho 
remoto possibilitado pelas modernas TICs e sua capacidade de superar 
fronteiras espaciais. Mesmo assim, obteve-se respostas afirmativas quando 
respondida por trabalhadores inseridos em plataformas da modalidade 
location-based. Isso ocorre porque, no caso de um motorista, por exemplo, 
é possível realizar corridas para um turista estrangeiro. A informação 
mais relevante, no entanto, advém dos respondentes que trabalham na 
modalidade web-based, sendo que 70,68% deles afirmaram atender a 
clientes no exterior (GRÁFICO 15). Isso indica tanto a difusão de empresas-
plataformas internacionais no mercado de trabalho brasileiro, como a 
complexa divisão internacional do trabalho que se configura por meio das 
relações de trabalho por plataformas.

GRÁFICO 15 – QUESTÃO 15: NO SEU TRABALHO POR PLATAFORMAS 

DIGITAIS, VOCÊ ATENDE CLIENTES QUE MORAM EM OUTROS PAÍSES?

73,01%

29,32%26,99%

70,68%

location-based web-based

Não.

Sim.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

82,74%
92,48%

17,26%
7,52%

location-based web-based

Autônomo.

Empregado.
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16) Por favor, liste todas as plataformas para as quais você costuma 
trabalhar. 
Resposta aberta.

No total, os respondentes mencionaram trabalhar para 130 diferentes 
plataformas, havendo a possibilidade de se listar mais de uma plataforma 
por resposta. 

Entre as plataformas mencionadas pelos respondentes obteve-se as 
seguintes distribuições. Por exemplo, entre todas as menções de plataformas 
por respondentes na modalidade web-based, a Appen figurou-se como a 
mais frequente, com 13.67% das menções (QUADRO 5). Já entre todas as 
menções de plataformas por respondentes na modalidade location-based, 
a Uber destacou-se com a frequência de 13,92% entre todas as menções 
de plataformas listadas (QUADRO 6). 

Em ambas as modalidades, a maior parte dos respondentes indicou 
trabalhar para apenas uma plataforma. No entanto, a maior proporção 
daqueles que trabalham por apenas uma plataforma correspondeu a 
57,89% do total dos trabalhadores na modalidade web-based. Já entre 
os respondentes inseridos na modalidade location-based, foram 43,81% 
aqueles que trabalham por apenas uma plataforma (GRÁFICO 16).

TABELA 5 – QUESTÃO 16: POR FAVOR, LISTE TODAS AS PLATAFORMAS 

PARA AS QUAIS VOCÊ COSTUMA TRABALHAR. PLATAFORMAS WEB-

BASED MAIS MENCIONADAS. PORCENTAGEM CORRESPONDENTE AO 

TOTAL DE MENÇÕES. UM TRABALHADOR PODE MENCIONAR MAIS DE 

UMA PLATAFORMA.

 Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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TABELA 6 – QUESTÃO 16: POR FAVOR, LISTE TODAS AS PLATAFORMAS 

PARA AS QUAIS VOCÊ COSTUMA TRABALHAR. PLATAFORMAS LOCATION-

BASED MAIS MENCIONADAS. PORCENTAGEM CORRESPONDENTE AO 

TOTAL DE MENÇÕES. UM TRABALHADOR PODE MENCIONAR MAIS DE 

UMA PLATAFORMA.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

GRÁFICO 16 – QUESTÃO 16: POR FAVOR, LISTE TODAS AS PLATAFORMAS 

PARA AS QUAIS VOCÊ COSTUMA TRABALHAR. QUANTIDADE DE 

PLATAFORMAS LISTADAS POR RESPONDENTE.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

17) Quanto você recebe em todas as plataformas? (O total somado que as 
plataformas pagam/depositam para você?)
Resposta numérica aberta.
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O rendimento mensal auferido apenas pelo trabalho por plataformas foi 
disposto em faixas que variam de meio a mais de cinco salários mínimos 
(SM). Na modalidade location-based, a faixa de renda com maior quantidade 
de respondentes correspondeu àquela que vai de um e meio a dois salários 
mínimos mensais, com 21,70%. Nas plataformas web-based, a faixa que vai 
de meio a um salário mínimo abarcou a maior proporção dos respondentes 
nessa modalidade, com 21,60% (GRÁFICO 17). É de se considerar, como 
um dos fatores explicativos dessa variação entre as modalidades, a maior 
quantidade de respondentes na modalidade location-based que têm no 
trabalho por plataformas sua única fonte de renda (Questão 35). 

GRÁFICO 17 – QUESTÃO 17: QUANTO VOCÊ RECEBE EM TODAS AS 

PLATAFORMAS? RENDA MENSAL PROVENIENTE DO TRABALHO EM 

TODAS AS PLATAFORMAS LISTADAS PELO RESPONDENTE EM FAIXAS DE 

SALÁRIOS MÍNIMOS (SM).
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

18) Qual o rendimento do seu trabalho por plataformas por semana? 
(Descontando os seus custos para trabalhar) 
Resposta numérica aberta.

Nesta questão, pediu-se para que o respondente inserisse o rendimento 
semanal do seu trabalho realizado exclusivamente por plataformas 
descontado os custos para trabalhar. Faz-se necessário ponderar que os 
respondentes poderiam considerar apenas uma estimativa e não possuir os 
valores e noção exata dos custos envolvidos. Entre aqueles que trabalham 
na modalidade location-based, 45,33%, maior proporção desse grupo, 
responderam auferir de um quarto a meio salário mínimo por semana. A 
mesma faixa, de um quarto a meio salário mínimo, foi observada como a 
que contemplou a maior proporção de respondentes que trabalham na 
modalidade web-based, mas com 27,39% desse grupo, sendo que houve, 
comparativamente, uma distribuição mais significativa de respondentes 
entre as faixas de renda vizinhas (GRÁFICO 18). Em comum entre as 
modalidades, 68,57% de todos os respondentes do questionário informaram 
receber até meio salário mínimo por semana pelo trabalho por plataformas.
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GRÁFICO 18 – QUESTÃO 18: QUAL O RENDIMENTO DO SEU TRABALHO 

POR PLATAFORMAS POR SEMANA? (DESCONTANDO OS SEUS CUSTOS 

PARA TRABALHAR). RENDA SEMANAL PROVENIENTE DE TRABALHO POR 

PLATAFORMAS, DESCONTANDO-SE CUSTOS, EM FAIXAS DE SALÁRIOS 

MÍNIMOS (SM).
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19) Quantos dias por semana você costuma trabalhar por plataformas? 
1, 2, 3, 4, 5, 6 ou 7 dias.

A quantidade de dias trabalhados semanalmente por plataformas foi captada 
e disposta seguindo o recorte de análise entre plataformas da modalidade 
location-based e web-based (GRÁFICO 19). Entre os trabalhadores por 
plataformas location-based, 35,40% responderam trabalhar 6 dias por 
semana por plataformas, maior proporção nesse grupo. Uma diferença 
significativa foi observada em relação aos respondentes que trabalham 
por plataformas web-based, havendo maior proporção de respondentes, 
29,70%, que trabalham 5 dias por semana por plataformas. Em comum 
entre as modalidades, 73,78% de todos os participantes do questionário 
afirmaram trabalhar mais de 5 dias por semana por plataformas.
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GRÁFICO 19 – QUESTÃO 19: QUANTOS DIAS POR SEMANA VOCÊ 

COSTUMA TRABALHAR POR PLATAFORMAS? POR MODALIDADE.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

20) Em média, quantas horas por dia você costuma trabalhar por 
plataformas? 
Resposta numérica aberta.

Assim como na questão anterior, a quantidade de horas trabalhadas por 
dia por plataformas foi respondida pelos participantes do questionário. Do 
mesmo modo, uma importante variação foi observada entre os respondentes 
categorizados nas duas modalidades de plataformas consideradas. Entre 
os trabalhadores por plataformas location-based, 60,36% afirmaram 
trabalhar oito ou mais horas por dia. Na outra ponta, entre os respondentes 
que trabalham por plataformas web-based, uma proporção de 62,36% 
informou trabalhar até quatro horas por dia por plataformas (GRÁFICO 
20). Essa diferença pode ser explicada, em parte, pela maior proporção 
de respondentes na modalidade location-based que tem no trabalho por 
plataformas a sua única fonte de renda (Questão 35).
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GRÁFICO 20 – QUESTÃO 20: EM MÉDIA, QUANTAS HORAS POR DIA VOCÊ 

COSTUMA TRABALHAR POR PLATAFORMAS? POR MODALIDADE.
 

1,
80

%

12
,1
7%

1,
80

%

17
,8
7%

1,
80

%

11
,0
3%

5,
86

%

21
,2
9%

7,
21

% 8,
75

%

13
,9
6%

11
,4
1%

7,
21

%

3,
42

%

22
,0
7%

8,
75

%

2,
70

%

1,
14

%

13
,0
6%

2,
28

%

0,
90

%

0,
00

%

16
,2
2%

0,
76

%

1,
80

%

0,
38

%2,
25

%

0,
38

%

0,
45

%

0,
38

%

0,
90

%

0,
00

%

L O CAT ION - BA S ED WEB - BA S ED

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

21) Em média, quantas horas de um dia de trabalho por plataforma você 
fica à espera de uma tarefa? 
Resposta aberta.

Foi perguntada a quantidade de horas que o respondente despende por dia 
à espera de uma tarefa ou realização de trabalho por plataforma. Conforme 
o recorte entre as modalidades location-based e web-based, é possível 
observar que a maior porcentagem entre os respondentes que trabalham 
por plataformas web-based, 36,04%, afirmaram ficar uma hora em 
espera por dia. Ainda, na modalidade location-based, apenas 15,77% dos 
respondentes afirmaram não despender tempo algum à espera de trabalhos. 
Já na modalidade web-based o maior grupo é daqueles que responderam 
não ficar à espera de tarefas ou trabalhos, com 39,62% dos respondentes, 
seguidos por aqueles que ficam uma hora à espera, 16,23%, e duas horas 
à espera de tarefas, 12,45% (GRÁFICO 21).

GRÁFICO 21 – QUESTÃO 21: EM MÉDIA, QUANTAS HORAS DE UM DIA DE 

TRABALHO POR PLATAFORMA VOCÊ FICA À ESPERA DE UMA TAREFA? POR 

MODALIDADE.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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22) Você tem um dia de descanso durante a semana? 
Sim, e é um dia fixo na semana; Sim, mas não é um dia fixo na semana; 
ou Não. 

Perguntou-se se o respondente tem um dia de descanso durante a semana. 
Um dos objetivos da questão foi o de captar a possibilidade e capacidade 
dos respondentes de planejaram, ainda que no curto prazo, um dia fixo ou 
não de descanso por semana. Entre todos os respondentes que participaram 
do questionário, 45,73% afirmaram ter um dia de descanso na semana, mas 
não fixo. Aqueles que conseguem estabelecer um dia fixo são 32,52%, e os 
que não possuem um dia de descanso são 21,75%. Não foram observadas 
variações significativas entre as modalidades consideradas (GRÁFICO 22). 
A questão também não se limitou ao trabalho por plataformas.

GRÁFICO 22 – QUESTÃO 22: VOCÊ TEM UM DIA DE DESCANSO DURANTE A 

SEMANA? POR MODALIDADE.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

1.3 TERCEIRO BLOCO DE QUESTÕES 

No terceiro bloco de perguntas, pediu-se para o respondente elencar, na 
ocasião de trabalhar por mais de uma plataforma, aquela que julga a mais 
importante ou a principal plataforma. Todas as perguntas que seguiram se 
referiram a esta plataforma informada. O propósito deste recorte foi melhor 
compreender os mecanismos e relações de controle e gestão específicos 
de uma única plataforma, percebidos pelo respondente.

23) De todas as plataformas com que você trabalha, qual você define como 
a mais importante? 
Resposta aberta.

Perguntou-se qual a plataforma mais importante ou principal para o 
respondente. Com base na resposta informada, pediu-se ao participante 
do questionário que respondesse às demais questões do bloco, referentes 
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294 a uma única plataforma. Também a partir da resposta a esta questão que 
foram categorizados os respondentes conforme às duas modalidades de 
plataformas consideradas para a análise. Na TABELA 7 estão dispostas as 
plataformas da modalidade location-based informadas pelos respondentes. 
Cada respondente pode indicar apenas uma plataforma. Assim, dentre todos 
os respondentes da amostra que trabalham para plataformas location-
based, 19,63% indicaram a Uber como mais importante, seguidos de 
17,76% que indicaram a Cornershop, e 16,36% que apontaram a IFood. 
Sendo essas as três principais plataformas location-based mencionadas 
pelos respondentes do questionário.

TABELA 7 – QUESTÃO 23: DE TODAS AS PLATAFORMAS COM QUE VOCÊ 

TRABALHA, QUAL VOCÊ DEFINE COMO A MAIS IMPORTANTE? APENAS

LOCATION-BASED.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

A mesma lista foi gerada em relação às plataformas classificadas como web-
based (TABELA 8). Entre os respondentes da amostra que trabalham para 
plataformas web-based, 16,17% responderam ter a Appen como principal 
plataforma de trabalho, seguidos de 14,29% que mencionaram a Lionbridge, 
e 9,02% que indicaram a Workana. Sendo essas, portanto, as três principais 
plataformas web-based mencionadas pelos respondentes do questionário.
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TABELA 8 – QUESTÃO 23: DE TODAS AS PLATAFORMAS COM QUE VOCÊ 

TRABALHA, QUAL VOCÊ DEFINE COMO A MAIS IMPORTANTE? APENAS 

WEB-BASED.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Como já apontado e utilizado como recorte comparativo deste apêndice, a 
partir do resultado da Questão 24 foi possível categorizar os respondentes 
conforme a modalidade (TABELA 1) a qual se insere a plataforma indicada 
como mais importante. Também seguindo nossa classificação própria, foram 
categorizados os respondentes de acordo com o tipo (TABELA 9) e setor da 
plataforma (TABELA 10).

TABELA 9 – RESPONDENTES POR TIPO DE PLATAFORMA

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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296 TABELA 10 – RESPONDENTES POR SETOR (GRUPAMENTO)

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

24) É a plataforma que define o local onde o seu trabalho/tarefa é executado?
Sim ou Não.

A questão procurou captar a percepção do respondente em relação à 
exigência de localidade específica para a execução de trabalho ou tarefa 
pela plataforma. Como esperado, os respondentes que trabalham por 
plataformas web-based responderam, em sua maioria, 66,17%, que não é 
a plataforma que define o local de execução do trabalho ou tarefa. Já entre 
os respondentes que trabalham por plataformas na modalidade location-
based, 63,72% afirmaram que a plataforma define o local (GRÁFICO 
23). Como se trata da percepção do respondente, é preciso considerar 
possível variação na interpretação de respondentes que trabalham para 
a mesma plataforma. Por exemplo, em casos de motoristas da Uber que 
entendem que por poderem fazer uma rota diferente daquela informada 
pelo GPS durante uma corrida ou por poderem escolher a localidade da 
cidade onde começarão a trabalhar ou a esperar corridas, não inferirem 
que é a plataforma que define o local de execução das tarefas. Ou, então, 
trabalhadores da plataforma Appen (web-based), que podem interpretar o 
requisito de residir no Brasil para a participação em projetos específicos 
como uma forma de definição do local de trabalho.

GRÁFICO 23 – QUESTÃO 24: É A PLATAFORMA QUE DEFINE O LOCAL ONDE 

O SEU TRABALHO/TAREFA É EXECUTADO?
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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29725) É a plataforma que recebe e repassa para você os pagamentos? 
Sim ou Não.

Em comum, a maioria dos respondentes percebem que são as plataformas que 
controlam o processamento e repasse de pagamentos. Ou seja, configura-se 
como uma característica de quase a totalidade das plataformas consideradas 
o controle dos fluxos de pagamentos entre clientes e trabalhadores. Entre 
os respondentes da modalidade location-based, 89,38% afirmaram que a 
plataforma recebe e repassa os pagamentos. Já para os respondentes que 
trabalham por plataformas web-based, 84,59% afirmaram que a plataforma 
controla os pagamentos (GRÁFICO 24). 

GRÁFICO 24 – QUESTÃO 25: É A PLATAFORMA QUE RECEBE E REPASSA PARA 

VOCÊ OS PAGAMENTOS? POR PLATAFORMA.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

26) Como é remunerado o trabalho que você realiza pela plataforma? 
Por tarefa realizada; Por jornada fixa ou tempo de trabalho definido; Por uma 
combinação entre jornada fixa e tarefas realizadas; A plataforma realiza o 
pagamento para quem vencer um desafio ou concurso; ou Outro: (resposta aberta). 

Em relação à maneira como o trabalho pela plataforma é remunerado, ambos os 
grupos de trabalhadores analisados pela modalidade da plataforma responderam, 
na sua maioria, que é por tarefa realizada. Entre os respondentes que trabalham 
na modalidade location-based, 92,92% afirmaram que a remuneração é feita 
separadamente por cada tarefa realizada, 3,98% recebem por uma jornada fixa ou 
tempo de trabalho definido e os restantes 3,10% auferem seus rendimentos por 
uma combinação entre jornada fixa e tarefas realizadas. Entre os trabalhadores 
por plataformas web-based, 68,80% recebem por tarefa realizada, 15,41% por 
jornada fixa ou tempo de trabalho definido e 15,79% por uma combinação entre 
jornada fixa e tarefas. Como é possível observar, as plataformas location-based 
consideradas apresentam quase em sua totalidade uma forma de remuneração 
por tarefa realizada, enquanto que entre as plataformas da modalidade web-
based se constata uma proporção maior de outras formas de remuneração 
existentes, mas que não se sobrepõem à remuneração por tarefa realizada 
(GRÁFICO 25).
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298 GRÁFICO 25 – QUESTÃO 26: COMO É REMUNERADO O TRABALHO QUE VOCÊ 

REALIZA PELA PLATAFORMA? POR MODALIDADE.

92,92%

68,80%

3,98%
15,41%

3,10%

15,79%

location-based web-based

Por tarefa realizada.

Por jornada fixa ou tempo de
trabalho definido.

Por uma combinação entre
jornada fixa e tarefas
realizadas.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

27) Como a plataforma distribui o trabalho? 
A tarefa é direcionada para mim; Posso selecionar a tarefa a partir de uma 
lista com opções; A plataforma me conecta com um cliente para negociar as 
condições do trabalho; ou A plataforma lança desafios ou concursos aberto 
para todos.

Procurou-se compreender como as plataformas distribuem tarefas e trabalhos 
para os respondentes. Foram consideradas quatro possibilidades: a tarefa é 
direcionada para o trabalhador, a plataforma conecta trabalhador e cliente 
para que negociem as condições da realização do trabalho, a possibilidade 
do trabalhador selecionar uma tarefa a partir de uma lista com opções e, por 
fim, referente ao tipo de plataforma por concursos, desafios ou concursos são 
lançados e publicados pela plataforma, sendo remunerados apenas aqueles 
que atingirem os requisitos previamente estipulados ou que entregarem o que 
foi demandado. O que há de mais evidente ao se comparar as modalidades 
location-based e web-based é a predominância, na primeira, de uma distribuição 
direta de tarefas para os trabalhadores, forma percebida por 72,12% dos 
respondentes desse grupo (GRÁFICO 26). Ainda entre as plataformas location-
based consideradas, 14,60% dos respondentes afirmaram que a plataforma 
os permite selecionar uma tarefa a partir de uma lista com opções, 9,29% 
afirmaram que plataforma os conecta com clientes para que negociem as 
condições de trabalho e os restantes 3,98% participam de plataformas que 
lançam desafios ou concursos abertos para todos.

Entre os respondentes que trabalham para plataformas web-based, contata-se 
uma distribuição mais simétrica entre as diferentes formas de distribuição de 
tarefas ou trabalhos pelas plataformas. O maior percentual dentre esse grupo, 
35,34%, foi composto por trabalhadores que responderam que plataforma os 
conecta com clientes para que negociem as condições de trabalho. Em seguida, 
33,46% responderam que as plataformas selecionam e distribuem tarefas 
diretamente destinadas a eles, 24,06% afirmaram que podem selecionar 
uma tarefa a partir de uma lista com opções e os restantes 7,14% participam 
de plataformas que publicam desafios ou concursos abertos para todos. Há, 
portanto, entre as plataformas na modalidade web-based indicadas pelos 
respondentes, uma maior heterogeneidade formas de distribuição de tarefas 
e trabalhos.
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299GRÁFICO 26 – QUESTÃO 27: COMO A PLATAFORMA DISTRIBUI O TRABALHO? 

POR MODALIDADE.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

28) Para você, em uma escala de 0 a 5, quanto de liberdade você tem para 
recusar um trabalho oferecido pela plataforma? 
0 (Nenhuma liberdade.), 1, 2, 3, 4, ou 5 (Total liberdade).

A questão foi formulada como objetivo de captar o grau de percepção do 
respondente em relação à liberdade que tem para recusar um trabalho oferecido 
pela plataforma. Foi utilizada uma escala ordinal, com a possibilidade de se 
responder que não há nenhuma liberdade de recusar ofertas de trabalho (opção 
com o numeral 0), e que varia ordenadamente até a percepção de total liberdade 
(opção com o numeral 5). 

No GRÁFICO 27 estão dispostos os resultados separados de acordo com 
a modalidade da plataforma principal dos respondentes. Observa-se uma 
significativa diferença na percepção de liberdade entre os respondentes dos dois 
grupos considerados. Entre os trabalhadores por plataformas location-based, 
13,27% responderem não ter nenhuma liberdade de recusar ofertas de trabalho 
da plataforma, contra 1,88% dos respondentes que trabalham por plataformas 
web-based. Na outra ponta também se observa importante variação, sendo 
que 46,02% dos respondentes de plataformas location-based percebem que 
possuem total liberdade, uma porcentagem menor se comparada aos 75,94% 
dos trabalhadores por plataformas web-based que responderam possuir total 
liberdade para recusarem trabalhos ofertados pela plataforma. Observa-se, 
portanto, a partir da amostra, uma maior percepção de liberdade de recursar 
trabalhos compartilhada por respondentes que trabalham por plataformas 
web-based se comparados aos respondentes que trabalham por plataformas 
location-based.
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300 GRÁFICO 27 – QUESTÃO 28: PARA VOCÊ, EM UMA ESCALA DE 0 A 5, QUANTO 

DE LIBERDADE VOCÊ TEM PARA RECUSAR UM TRABALHO OFERECIDO PELA 

PLATAFORMA? POR MODALIDADE.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

29) Em uma escala de 0 a 5, você tem medo de ser excluído ou bloqueado 
da plataforma? 
0 (Não tenho medo), 1, 2, 3, 4, ou 5 (Tenho muito medo).

Do mesmo modo como na Questão 28, esta questão teve como objetivo 
captar o grau de percepção do respondente em relação ao medo que tem de 
ser excluído ou bloqueado da plataforma. Foi utilizada uma escala ordinal, 
com a possibilidade de o participante do questionário responder que não 
experimenta medo de ser excluído ou bloqueado da plataforma (opção 
com o numeral 0), e que varia ordenadamente até a percepção de que o 
respondente tem muito medo de ser excluído ou bloqueado da plataforma 
(opção com o numeral 5). 

No GRÁFICO 28 estão dispostos os resultados separados de acordo 
com a modalidade da plataforma principal dos respondentes. Assim 
como na questão anterior, observa-se uma significativa diferença entre 
os respondentes dos dois grupos considerados, mas agora referente à 
percepção de medo de ser excluído ou bloqueado da plataforma. Entre 
os trabalhadores por plataformas location-based, 17,70% responderem 
não ter medo algum de sofrer bloqueio ou exclusão da plataforma, contra 
uma porcentagem maior de respondentes que trabalham por plataformas 
web-based, atingindo 29,70%, a maior dento desse grupo. Na outra 
ponta também se observa considerável variação, sendo que 50,88% dos 
respondentes de plataformas location-based percebem muito medo, 
uma porcentagem maior se comparada aos 19,92% dos trabalhadores 
por plataformas web-based que responderam ter muito medo de serem 
excluídos ou bloqueados da plataforma. Observa-se, portanto, a partir da 
amostra, uma maior percepção de medo frente à possibilidade de exclusão 
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301ou bloqueio pela plataforma entre trabalhadores por plataformas location-
based se comparados aos seus pares que trabalham por plataformas web-
based.

GRÁFICO 28 – QUESTÃO 29: EM UMA ESCALA DE 0 A 5, VOCÊ TEM MEDO DE SER 

EXCLUÍDO OU BLOQUEADO DA PLATAFORMA? POR MODALIDADE.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

30) Como a plataforma supervisiona e controla a execução de seu trabalho? 
(É possível assinalar mais de uma alternativa). Pela localização do GPS; Pela 
avaliação da empresa; Pela avaliação dos clientes; Pelo meu tempo de conexão 
(tempo logado); Por minha frequência e disponibilidade; Outro: (resposta aberta).

A questão foi formulada com a possibilidade de o respondente selecionar 
múltiplas alternativas referentes às formas por ele percebidas de como a 
plataforma de referência supervisiona e controla a execução do trabalho. As 
alternativas foram propostas a partir da revisão da literatura e pela análise dos 
termos de uso das plataformas. Como não se pretendeu exaurir as múltiplas 
e possivelmente desconhecidas formas de controle e supervisão do trabalho, 
abriu-se também a possibilidade de o respondente responder abertamente 
no campo “Outros”. Como cada respondente pode selecionar mais de uma 
alternativa, as porcentagens que seguem se referem ao total de menções feitas 
de uma dada alternativa no conjunto total de respostas do referido grupo por 
modalidade.
 
No GRÁFICO 29 estão dispostas as distribuições das frequências das 
alternativas respondidas pelos participantes do questionário que trabalham 
por plataformas location-based. As formas de controle e supervisão mais 
mencionadas por esse grupo se deram pela avaliação dos clientes, com 
28,71% do total de menções, seguida pela localização do GPS, com 26,03% das 
respostas, e pela frequência e disponibilidade do respondente, com 17,82% das 
alternativas selecionadas. Outras formas de controle e supervisão compuseram 
3% do total de menções. 
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302 GRÁFICO 29 – QUESTÃO 30: COMO A PLATAFORMA SUPERVISIONA E 

CONTROLA A EXECUÇÃO DE SEU TRABALHO? APENAS LOCATION-BASED.
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logado)

Pela avaliação da
empresa

Outros

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

No GRÁFICO 30 estão dispostas as distribuições das frequências das 
alternativas respondidas pelos participantes do questionário que trabalham 
por plataformas web-based. As formas de controle e supervisão mais 
mencionadas por esse grupo se deram pela avaliação dos clientes, com 
33,73% do total de menções, seguida pela frequência e disponibilidade 
do trabalhador, com 23,92% das respostas, e pela avaliação da empresa, 
com 17,82% das alternativas selecionadas. Outras formas de controle e 
supervisão compuseram 7,25% do total de menções.

GRÁFICO 30 – QUESTÃO 30: COMO A PLATAFORMA SUPERVISIONA E 

CONTROLA A EXECUÇÃO DE SEU TRABALHO? APENAS WEB-BASED.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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Como diferença notável entre as duas modalidades, observa-se o predomínio 
da utilização da tecnologia de geolocalização (Sistema de posicionamento 
global – GPS) nas plataformas da modalidade location-based. Em comum 
a ambas as modalidades, a avaliação dos clientes apareceu como a forma 
de controle e supervisão do trabalho mais percebida pelos respondentes 
do questionário.

31) Sobre o seu relacionamento com a plataforma, qual(is) o(s) problema(s) 
você identifica? 
(É possível assinalar mais de uma alternativa). Ausência de canais eficazes 
para a solução de problemas; Não há clareza no cálculo da remuneração; 
Não há clareza na forma como as tarefas e trabalhos são distribuídos; 
Percebo que há algum tipo de discriminação na distribuição de tarefas e 
trabalhos; Nenhum; Outro: (resposta aberta).

A questão objetivou captar quais foram os problemas percebidos e 
identificados pelo respondente no relacionamento com a plataforma de 
referência. As alternativas foram propostas a partir da revisão da literatura 
e pela análise dos termos de uso das plataformas. Abriu-se também 
a possibilidade de o respondente responder abertamente no campo 
“Outros”. Como cada respondente pode selecionar mais de uma alternativa, 
as porcentagens que seguem se referem ao total de menções feitas de 
uma dada alternativa no conjunto total de respostas do referido grupo por 
modalidade.

No GRÁFICO 31 estão dispostas as distribuições das frequências das 
alternativas selecionadas pelo grupo de respondentes que trabalham 
por plataformas location-based. Os problemas de relacionamento com 
a plataforma mais mencionadas por esse grupo se deram pela ausência 
de canais eficazes para a solução de problemas, com 27,79% do total de 
menções, seguida pela falta de clareza na forma como as tarefas e trabalhos 
são distribuídos, com 21,62% das respostas, e por não haver clareza no 
cálculo da remuneração, com 16,63% das alternativas selecionadas. Do 
total de alternativas selecionadas pelo subconjunto de trabalhadores na 
modalidade location-based, 12,35% responderam não identificar nenhum 
problema de relacionamento com a plataforma. Outros problemas de 
relacionamento compuseram 8,55% do total de menções. 
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304 GRÁFICO 31 – QUESTÃO 31: SOBRE O SEU RELACIONAMENTO COM A 

PLATAFORMA, QUAL(IS) O(S) PROBLEMA(S) VOCÊ IDENTIFICA? APENAS 

LOCATION-BASED.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

No GRÁFICO 32 estão dispostas as distribuições das frequências das 
alternativas selecionadas pelo grupo de respondentes que trabalham 
por plataformas web-based. Os problemas de relacionamento com a 
plataforma mais mencionadas por esse grupo se deram pela ausência 
de canais eficazes para a solução de problemas, com 19,40% do total de 
menções, seguida por outros problemas, com 16,12% das respostas, e por 
não haver clareza no cálculo da remuneração, com 13,13% das alternativas 
selecionadas. Do total de alternativas selecionadas pelo subconjunto de 
trabalhadores na modalidade web-based, a maior frequência correspondeu 
à alternativa referente a não haver nenhum problema identificado no 
relacionamento com a plataforma. Esta é a principal e mais significativa 
diferença observada entre os dois grupos de respondentes segmentados 
pelas duas modalidades consideradas. Ou seja, é mais frequente entre os 
respondentes na modalidade web-based a não identificação de problemas 
de relacionamento com a plataforma, se comparados com os respondentes 
na modalidade location-based. 
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305GRÁFICO 32 – QUESTÃO 31: SOBRE O SEU RELACIONAMENTO COM A 

PLATAFORMA, QUAL(IS) O(S) PROBLEMA(S) VOCÊ IDENTIFICA? APENAS

WEB-BASED. 
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

32) Se você recusa a realização de uma tarefa ou trabalho, quais punições 
a plataforma aplica? 
(É possível assinalar mais de uma alternativa). Diminuição do valor pago 
por novas tarefas ou trabalhos; Diminuição na oferta de trabalhos futuros; 
Bloqueio parcial/temporário; Multa; Não aplica nenhuma punição; Outro: 
(resposta aberta).

A questão objetivou captar quais as consequências ou punições percebidas 
pelo respondente ao recusar a realização de uma tarefa ou trabalho 
direcionado pela plataforma de referência. As alternativas foram propostas 
a partir da revisão da literatura e pela análise dos termos de uso das 
plataformas. Abriu-se também a possibilidade de o respondente responder 
abertamente no campo “Outros”. Como cada respondente pode selecionar 
mais de uma alternativa, as porcentagens que seguem se referem ao total 
de menções feitas de uma dada alternativa no conjunto total de respostas 
do referido grupo por modalidade.

No GRÁFICO 33 estão dispostas as distribuições das frequências das 
alternativas selecionadas pelo grupo de respondentes que trabalham por 
plataformas location-based. As formas de punição mais mencionadas no 
conjunto total de respostas do referido grupo por modalidade selecionadas 
foram o bloqueio parcial ou temporário da plataforma, com 33,51% das 
alternativas selecionadas, seguida da diminuição na oferta de trabalhos 
futuros, com 31,88% das menções, e o bloqueio permanente, com 8,72% 
das respostas selecionadas. A não aplicação de punições teve frequência de 
11,44% entre as respostas fornecidas pelos trabalhadores de plataformas 
location-based participantes do questionário. Outras formas de punição 
compuseram 4,63% das respostas obtidas.
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306  GRÁFICO 33 – QUESTÃO 32: SE VOCÊ RECUSA A REALIZAÇÃO DE UMA 

TAREFA OU TRABALHO, QUAIS PUNIÇÕES A PLATAFORMA APLICA? APENAS 

LOCATION-BASED.
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

No GRÁFICO 34 estão dispostas as distribuições das frequências das 
alternativas selecionadas pelo grupo de respondentes que trabalham 
por plataformas web-based. As formas de punição mais mencionadas no 
conjunto total de respostas do referido grupo por modalidade selecionadas 
foram a diminuição na oferta de trabalhos, com 10,39% das alternativas 
selecionadas, seguido do bloqueio parcial ou temporário da plataforma, com 
8,77% das menções, e o bloqueio permanente, com 4,87% das respostas 
selecionadas. A não aplicação de punições teve frequência de 66,23% entre 
as respostas fornecidas pelos trabalhadores de plataformas location-based 
participantes do questionário, a maior porcentagem observada. Outras 
formas de punição compuseram 6,49% das respostas obtidas. 

GRÁFICO 34 – QUESTÃO 32: SE VOCÊ RECUSA A REALIZAÇÃO DE UMA 

TAREFA OU TRABALHO, QUAIS PUNIÇÕES A PLATAFORMA APLICA? 

APENAS WEB-BASED.

GRÁFICO 34 – Questão 32: Se você recusa a realização de uma tarefa ou trabalho, quais punições a plataforma 
aplica? Apenas web-based

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

GRÁFICO 36 – QUESTÃO 33: PARA TRABALHAR NA PLATAFORMA, HÁ COBRANÇA DE ALGUM VALOR? APENAS 
WEB-BASED.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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tipo de cobrança

Sim, há uma cobrança
periódica

Sim, há pagamento
opcional para
obtenção de

vantagens no trabalho

Sim, há cobrança para
o ingresso na
plataforma

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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307Como constatação da comparação entre as duas modalidades consideras, 
observa-se entre os respondentes que trabalham por plataformas na 
modalidade web-based uma maior percepção de que não estão submetidos 
à alguma forma de punição ou consequência pela recusa de uma tarefa 
ou trabalho distribuído pela plataforma, 66,23% do total de alternativas 
selecionadas por esse grupo de respondentes. Enquanto que a frequência de 
respostas referentes a não aplicação de punições é de 11,43% na modalidade 
location-based.

33) Para trabalhar na plataforma, há cobrança de algum valor? 
(É possível assinalar mais de uma alternativa). Sim, há uma cobrança periódica; 
Sim, há cobrança para o ingresso na plataforma; Sim, há o pagamento opcional 
para obtenção de vantagens no trabalho; Não, não há nenhum tipo de cobrança.
 
A questão objetivou captar a percepção do respondente em relação a existência 
de cobrança de algum valor para a realização de trabalho pela plataforma de 
referência. As alternativas foram propostas a partir da revisão da literatura e pela 
análise dos termos de uso das plataformas. Abriu-se também a possibilidade 
de o respondente responder abertamente no campo “Outros”. Como cada 
respondente pode selecionar mais de uma alternativa, as porcentagens que 
seguem se referem ao total de menções feitas de uma dada alternativa no 
conjunto total de respostas do referido grupo por modalidade.

No GRÁFICO 35 estão dispostas as distribuições das frequências das 
alternativas selecionadas pelo grupo de respondentes que trabalham por 
plataformas location-based. Do total de respostas, 59% correspondem à 
alternativa de que não há nenhum tipo de cobrança. O restante das respostas 
se distribuiu entre a percepção de que há uma cobrança periódica, compondo 
27,20% das respostas, seguida pela existência de pagamento opcional para 
a obtenção de vantagens no trabalho, com 8,37% do total de alternativas 
selecionadas e, por último, 5,44% do total de alternativas selecionadas que 
apontam haver cobrança para o ingresso na plataforma.

GRÁFICO 35 – QUESTÃO 33: PARA TRABALHAR NA PLATAFORMA, HÁ 

COBRANÇA DE ALGUM VALOR? APENAS LOCATION-BASED.

59,00%

27,20%

8,37% 5,44%

Não, não há nenhum
tipo de cobrança

Sim, há uma cobrança
periódica

Sim, há pagamento
opcional para
obtenção de

vantagens no trabalho

Sim, há cobrança para
o ingresso na
plataforma

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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308 No GRÁFICO 36 estão dispostas as distribuições das frequências das 
alternativas selecionadas pelo grupo de respondentes que trabalham por 
plataformas web-based. Do total de respostas, 51,59% correspondem 
à alternativa de que não há nenhum tipo de cobrança. O restante das 
respostas se distribuiu entre a percepção de que há uma cobrança periódica, 
compondo 27,92% das respostas, seguida pela existência de pagamento 
opcional para a obtenção de vantagens no trabalho, com 15,90% do total 
de alternativas selecionadas e, por último, 4,59% do total de alternativas 
selecionadas que apontam haver cobrança para o ingresso na plataforma.

GRÁFICO 36 – QUESTÃO 33: PARA TRABALHAR NA PLATAFORMA, HÁ 

COBRANÇA DE ALGUM VALOR? APENAS WEB-BASED.

GRÁFICO 34 – Questão 32: Se você recusa a realização de uma tarefa ou trabalho, quais punições a plataforma 
aplica? Apenas web-based

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

GRÁFICO 36 – QUESTÃO 33: PARA TRABALHAR NA PLATAFORMA, HÁ COBRANÇA DE ALGUM VALOR? APENAS 
WEB-BASED.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

1.4 QUARTO BLOCO DE QUESTÕES

O quarto bloco de perguntas dispôs de questões relativas à trajetória 
ocupacional do respondente e de sua percepção acerca de condições de 
trabalho, direitos e de representação coletiva. Ao final, duas perguntas foram 
destinadas à percepção do respondente quanto aos impactos da pandemia 
da Covid-19 no seu trabalho por plataformas e a problemas de saúde mental 
ou física já vivenciados em ocasião de seu trabalho por plataformas. 

34) Por favor, liste outras profissões e trabalho que você já teve/fez na vida. 
Resposta aberta.

A pergunta permitiu a entrada de respostas abertas com a intenção de 
captar a trajetória ocupacional do respondente. Como resultado, obteve-
se ampla variedade de respostas no conjunto geral dos participantes do 
questionário. Assim como na análise da Questão 13 e como maneira de 
apresentar qualitativamente os resultados, foram geradas duas redes de 
coocorrência de palavras a partir de todas as respostas coletadas, referentes 
às duas modalidades de plataformas consideradas ao longo deste apêndice. 
A partir de uma rede de coocorrência de palavras é possível identificar 
os termos mais frequentemente mencionados bem como as ligações 
estabelecidas entre eles no conjunto de respostas. As cores indicam a 
modularidade aproximada dos termos, ou seja, o modo como alguns termos 
estão mais associados entre si formando comunidades lexicais. O tamanho 
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309de cada círculo representa a frequência de menções ao respectivo termo no conjunto 
das respostas recebidas. Como critério de inclusão para a geração de cada rede, foram 
considerados apenas termos que foram mencionados ao menos três vezes no conjunto.

GRÁFICO 37 – QUESTÃO 34: POR FAVOR, LISTE OUTRAS PROFISSÕES E TRABALHO 

QUE VOCÊ JÁ TEVE/FEZ NA VIDA. REDE DE COOCORRÊNCIA DE PALAVRAS. LOCATION-

BASED.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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310 GRÁFICO 38 – QUESTÃO 34: POR FAVOR, LISTE OUTRAS PROFISSÕES E 

TRABALHO QUE VOCÊ JÁ TEVE/FEZ NA VIDA. REDE DE COOCORRÊNCIA 

DE PALAVRAS. WEB-BASED.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).                      

Algumas observações podem ser feitas da comparação das duas redes 
de coocorrência de palavras geradas pelas respostas dos respondentes 
conforme a modalidade da plataforma, apesar da sobreposição de algumas 
trajetórias ocupacionais comum a toda amostra. No GRÁFICO 37, por 
exemplo, referente às trajetórias ocupacionais prévias dos respondentes 
que trabalham na modalidade location-based, são mais frequentes as 
menções a ocupações que envolvem trabalho manual, como auxiliar de 
produção, operador de máquina e técnico de manutenção. No GRÁFICO 
38, referente às trajetórias ocupacionais prévias dos respondentes que 
trabalham na modalidade web-based, aparecem mais menções a ocupações 
que envolvem trabalho de manipulação e operação simbólicas, como auxiliar 
administrativo, analista, telemarketing e operador de caixa. 

35) O trabalho por plataformas é a sua fonte de renda principal? 
Sim, mas tenho outras atividades remuneradas; Sim, e é minha única 
fonte de renda; ou Não, o trabalho por plataformas me fornece uma renda 
complementar.



U
n

iv
er

s
id

a
d

e fed
er

a
l d

o
 pa

r
a

n
á

 | C
lín

ic
a

 d
ir

eito
 d

o
 tr

a
b

a
lh

o

311Com objetivo de captar a importância do trabalho por plataformas na composição 
da renda, perguntou-se se o trabalho por plataformas é a principal fonte de renda 
do respondente. Entre aqueles que trabalham por plataformas location-based, 
47,79%, a maior porcentagem, responderam que o trabalho por plataformas se 
constitui na principal e única fonte de renda, 26,11% consideram o trabalho por 
plataformas como o principal ao mesmo tempo me que possuem outras atividades 
remuneradas, e 26,11% não consideram o trabalho por plataformas como a 
principal fonte de renda, sendo este percebido como uma complementação à 
renda.

Uma importante inversão de tendência é observada na comparação com o 
grupo de respondentes que trabalham por plataformas na modalidade web-
based. Para esses, 29,70% responderam que o trabalho por plataformas se 
constitui na principal e única fonte de renda, 22,93% consideram o trabalho por 
plataformas como o principal ao mesmo tempo me que possuem outras atividades 
remuneradas, e 47,37%, a maior porcentagem, não consideram o trabalho por 
plataformas como a principal fonte de renda, sendo este percebido como uma 
complementação à renda (GRÁFICO 38).

GRÁFICO 39 - QUESTÃO 35: O TRABALHO POR PLATAFORMAS É A SUA FONTE DE 

RENDA PRINCIPAL?

 47,79%

29,70%
26,11% 22,93%26,11%

47,37%

location-based web-based

Sim, e é minha única fonte de
renda.

Sim, mas tenho outras atividades
remuneradas.

Não, o trabalho por plataformas
me fornece uma renda
complementar.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

36) Quando você começou a trabalhar por plataformas digitais? 
Resposta em formato de data.

Foram perguntados o mês e ano nos quais o respondente iniciou seu trabalho 
por plataformas. No GRÁFICO 39 estão dispostas as curvas de distribuição 
das respostas conforme o ano de início do trabalho por plataformas. É possível 
observar, em ambos os recortes considerados, uma tendência ascendente da 
quantidade de respondentes que começaram a trabalhar por plataformas nos 
últimos anos (2018-2021), havendo seu pico durante o ano de 2020 e provavél 
continuação dessa tendência até o final do ano de 2021. Não é possível afirmar, 
contudo, se isso se deve a uma tendência geral que se manterá nos próximos 
anos ou se se refere à rotatividade e à transitoriedade características do trabalho 
por plataformas, uma vez que a amostra é composta apenas por trabalhadores 
ativos nas plataformas e exclui aqueles que não mais trabalham por plataformas.
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312 GRÁFICO 39 – PERGUNTA 36: QUANDO VOCÊ COMEÇOU A TRABALHAR 

POR PLATAFORMAS DIGITAIS?
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

37) Qual era a sua condição ocupacional quando você começou a trabalhar 
por plataformas? Eu estava desempregado; Eu tinha um emprego com 
carteira assinada; Eu tinha um emprego sem carteira assinada; Eu tinha 
um empreendimento próprio; Eu trabalhava com frequência como autônomo; 
ou Eu fazia trabalhos esporadicamente.

Perguntou-se ao participante do questionário qual era a sua condição 
ocupacional no momento em que iniciou a trabalhar por plataformas. 
Não foram observadas diferenças significativas quanto ao recorte dos 
grupos dos respontes conforme a modalidade das plataformas. Entre os 
trabalhadores na modalidade location-based, 46,46% afirmaram estar 
desempregados quando começaram a trabalhar por plataformas, 23,89% 
tinham um emprego com carteira assinada, 11,50% travabalhavam 
frequentemente como autônomo, 8,85% tinham um emprego sem carteira 
assinada, 5,57% tinham um empreendimento próprio e 3,54% faziam 
trabalhos esporadicamente. No grupo de respondentes que trabalham por 
plataformas web-based, 42,11% afirmaram estar desempregados quando 
começaram a trabalhar por plataformas, 21,80% tinham um emprego 
com carteira assinada, 15,41% travabalhavam frequentemente como 
autônomo, 8,65% tinham um emprego sem carteira assinada, 5,64% tinham 
um empreendimento próprio e 6,39% faziam trabalhos esporadicamente 
(GRÁFICO 39).

Portanto, predomina, na amostra, uma maior porcentagem de respondentes 
que estavam desempregados ao iniciarem seus trabalhos por plataformas 
digitais. 
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313GRÁFICO 39: QUESTÃO 37 – QUAL ERA A SUA CONDIÇÃO OCUPACIONAL 

QUANDO VOCÊ COMEÇOU A TRABALHAR POR PLATAFORMAS?

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

38) Qual é a sua condição ocupacional atualmente, além do trabalho por 
plataformas? 
Eu só trabalho por plataformas; Tenho um emprego com carteira assinada; 
Tenho um emprego sem carteira assinada; Realizo trabalho como 
autônomo; Tenho um empreendimento próprio; ou Realizo outros trabalhos 
esporadicamente.

Nesta questão, buscou-se captar a condição ocupacional do respondente 
para além do trabalho por plataformas. A diferença mais significativa entre 
os grupos de respondentes categorizados conforme as modalidades de 
plataforma se deu em relação àqueles que só trabalham por plataformas. 
Essa proporção é maior entre os respondentes que trabalham por 
plataformas location-based, 46,02% desse grupo, e menor entre os 
que trabalham por plataformas web-based, 31,58% dos respondentes. 
Em relação às demais condições ocupacionais analisadas, aqueles que 
realizam trabalho como autônomo são 18,15% entre os trabalhadores 
por plataformas location-based e 24,81% entre os trabalhadores por 
plataformas web-based. Já os que têm um emprego com carteira assinada 
são 18,58% entre os respondentes que trabalham na modalidade location-
based e 22,56% entre os que trabalham na modalidade web-based. Em 
seguida, aqueles que têm um emprego sem carteira assinada são 5,31% 
na modalidade location-based e 7,89% na web-based. Os que, além do 
trabalho por plataformas, têm um empreendimento próprio são 6,19% 
dos que trabalham por plataformas location-based e 6,7% por plataformas 
web-based. Por fim, 5,57% dos respondentes na modalidade location-based 
e 6,39% na modalidade web-based realizam trabalhos esporadicamente 
(GRÁFICO 40).
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314 GRÁFICO 40 – QUESTÃO 38: QUAL É A SUA CONDIÇÃO OCUPACIONAL 

ATUALMENTE, ALÉM DO TRABALHO POR PLATAFORMAS?
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Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

39) Você possui cadastro como Microempreendedor Individual (MEI)? 
Sim ou Não.

Nesta questão foi perguntado ao respondente se possui ou não cadastro como 
Microempreendedor Individual (MEI). Um dos objetivos da pergunta é melhor 
compreender os tipos de vínculo jurídico que os respondentes estabelecem 
com as plataformas. Como se pode observar em ambos os grupos estudados 
(GRÁFICO 41), a maioria dos respondentes afirmou não possuir cadastro como 
MEI. Entre os respondentes que trabalham por plataformas location-based, é 
menor a diferença entre aqueles que possuem e aqueles que não possuem o 
cadastro como MEI, sendo que 43,36% possuem e 56,64% não possuem. Na 
modalidade web-based essa discrepância é maior e mais significativa, sendo 
que 23,68% dos respondentes desse grupo possuem e 76,32% não possuem 
cadastro como MEI.

GRÁFICO 41 – QUESTÃO 39: VOCÊ POSSUI CADASTRO COMO 

MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL (MEI)?

43,36%

23,68%

56,64%

76,32%

location-based web-based

Sim

Não

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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31540) Você gostaria de que o seu trabalho por plataformas fosse assinado 
em carteira? 
Sim ou Não.

A pergunta procurou captar a percepção do respondente quanto à 
importância e desejo de que o seu trabalho por plataformas seja assinado 
em carteira, ou seja, que este seja reconhecido como uma relação de 
trabalho regularizada. Entre os participantes do questionário que trabalham 
por plataformas location-based, 47,79% responderam positivamente e os 
outros 52,21% negaram o interesse de que o seu trabalho por plataformas 
fosse assinado em carteira. No grupo de respondentes que trabalham 
por plataformas web-based a diferença foi mais significativa, sendo que 
uma menor porcentagem em comparação ao outro grupo respondeu 
positivamente, com 36,47% do total de trabalhadores por plataformas 
web-based, e uma maioria de 63,53% dos respondentes afirmaram que 
não gostariam que seu trabalho por fosse assinado em carteira.

GRÁFICO 42 – QUESTÃO 40: VOCÊ GOSTARIA DE QUE O SEU TRABALHO 

POR PLATAFORMAS FOSSE ASSINADO EM CARTEIRA?

 47,79%

36,47%

52,21%

63,53%

location-based web-based

Sim.

Não.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

41) Quais dessas condições você possui atualmente ao trabalhar por 
plataformas? 
(É possível assinalar mais de uma alternativa). Rendimento fixo por 
dia ou jornada de trabalho; Clareza de como o pagamento é calculado; 
Representação por associação ou sindicato; Seguro de acidentes 
financiado pela empresa; Seguro saúde financiado pela empresa; Direito 
à aposentadoria; Registro formal com a plataforma (contrato); Local físico 
para fazer reclamações; Reconhecimento e valorização da profissão pela 
sociedade; Cobertura com custos ou equipamentos relacionados ao trabalho; 
Receber pelo tempo em espera; Nenhuma das alternativas.
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316 A questão objetivou captar a percepção do respondente em relação às 
condições que possui atualmente ao trabalhar por plataformas. Além das 
alternativas propostas, abriu-se a possibilidade de o respondente responder 
abertamente no campo “Outros”. Como cada respondente pode selecionar 
mais de uma alternativa, as porcentagens que seguem se referem ao total 
de menções feitas de uma dada alternativa no conjunto total de respostas do 
referido grupo por modalidade.

No GRÁFICO 43 estão dispostas as frequências das alternativas selecionadas 
pelo conjunto de respondentes que trabalham por plataformas na modalidade 
location-based. Clareza de como o pagamento é calculado (18,95%), 
rendimento fixo por dia ou jornada de trabalho (13,73%) e receber pelo tempo 
em espera (8,28%) foram as condições presentes mais mencionadas por esse 
grupo. É de se destacar, ainda, a expressiva frequência de menções à alternativa 
de que indica que o respondente não possui nenhuma das condições listadas 
(16,56%).

No GRÁFICO 44 estão dispostas as frequências das alternativas selecionadas 
pelo conjunto de respondentes que trabalham por plataformas na modalidade 
web-based. Clareza de como o pagamento é calculado (37,47%), registro formal 
com a plataforma (contrato) (13,09%), e rendimento fixo por dia ou jornada 
de trabalho (13,09%) foram as condições presentes mais mencionadas por 
esse grupo. É de se destacar, também, a expressiva frequência de menções à 
alternativa que indica que o respondente não possui nenhuma das condições 
listadas (15,35%). 

Em ambos os grupos analisados, são expressivas as baixas frequências 
de menções às alternativas que expressam as condições como direito à 
aposentadoria, seguro saúde financiado pela empresa e representação por 
associação ou sindicato.

GRÁFICO 43 – QUESTÃO 41: QUAIS DESSAS CONDIÇÕES VOCÊ POSSUI 

ATUALMENTE AO TRABALHAR POR PLATAFORMAS? APENAS LOCATION-

BASED.

18,95%

16,56%

13,73%

8,28%

7,84%

6,97%

6,97%

5,45%

5,23%

4,79%

3,27%

1,96%

Clareza de como o pagamento é calculado

Nenhuma das alternativas

Rendimento fixo por dia ou jornada de trabalho

Receber pelo tempo em espera

Reconhecimento e valorização da profissão pela
sociedade

Local fí sico para fazer reclamações

Seguro de acidentes financiado pela empresa

Registro formal com a plataforma (contrato)

Cobertura com custos ou equipamentos relacionados ao
trabalho

Direito à aposentadoria

Seguro saúde financiado pela empresa

Representação por associação ou sindicato

Fonte: 

Elaboração CDT/UFPR (2021).
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GRÁFICO 44 – QUESTÃO 41: QUAIS DESSAS CONDIÇÕES VOCÊ POSSUI 

ATUALMENTE AO TRABALHAR POR PLATAFORMAS? APENAS WEB-BASED. 

37,47%
15,35%

13,09%

13,09%

10,84%

3,61%

2,26%

1,81%

0,90%

0,68%

0,45%

0,45%

Clareza de como o pagamento é calculado

Nenhuma das alternativas

Registro formal com a plataforma (contrato)

Rendimento fixo por dia ou jornada de trabalho

Reconhecimento e valorização da profissão pela sociedade

Local fí sico para fazer reclamações

Receber pelo tempo em espera

Cobertura com custos ou equipamentos relacionados ao
trabalho

Direito à aposentadoria

Seguro saúde financiado pela empresa

Seguro de acidentes financiado pela empresa

Representação por associação ou sindicato

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

42) Quais desses direitos você acha que deveriam ser garantidos no seu 
trabalho por plataformas? 
(É possível assinalar mais de uma alternativa). Rendimento mínimo mensal 
garantido; Seguro de acidentes; Seguro saúde; Aposentadoria; Carteira de 
trabalho assinada; Cobertura com custos ou equipamentos relacionados ao 
trabalho; Receber pelo tempo em espera; Nenhuma das alternativas.

A questão objetivou captar a percepção do respondente em relação aos 
direitos que deveriam ser garantidos no seu trabalho por plataformas. Além 
das alternativas propostas, abriu-se a possibilidade de o respondente responder 
abertamente no campo “Outros”. Como cada respondente pode selecionar 
mais de uma alternativa, as porcentagens que seguem se referem ao total 
de menções feitas de uma dada alternativa no conjunto total de respostas do 
referido grupo por modalidade.

No GRÁFICO 45 estão dispostas as frequências das alternativas selecionadas 
pelo conjunto de respondentes que trabalham por plataformas na modalidade 
location-based. Seguro de acidentes (19,31%), receber pelo tempo em espera 
(15,40%) e cobertura com custos ou equipamentos relacionados ao trabalho 
(14,37%) foram as alternativas de direitos que deveriam ser garantidos mais 
selecionadas por esse grupo.
No GRÁFICO 46 estão dispostas as frequências das alternativas selecionadas 
pelo conjunto de respondentes que trabalham por plataformas na modalidade 
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318 web-based. Rendimento mínimo mensal garantido (17,55%), receber pelo 
tempo em espera (16,70%), e cobertura com custos ou equipamentos 
relacionados ao trabalho (13,63%) foram as alternativas de direitos que 
deveriam ser garantidos mais selecionadas por esse grupo.
Uma diferença significativa entre os grupos analisados é expressa pela 
frequência de menções à alternativa que considerava que não deveriam ser 
garantidos nenhum dos direitos listados, com apenas 1,77% na modalidade 
location-based e 12,95% na modalidade web-based. Há, portanto, uma 
maior percepção da necessidade de garantia de direitos compartilhada 
pelos respondentes que trabalham por plataformas location-based. Outra 
marca distintiva dos dois grupos é a percepção da necessidade de seguro 
acidentes, prevalente entre os respondentes que trabalham por plataformas 
location-based. 

GRÁFICO 45– QUESTÃO 42: QUAIS DESSES DIREITOS VOCÊ ACHA QUE 

DEVERIAM SER GARANTIDOS NO SEU TRABALHO POR PLATAFORMAS? 

APENAS LOCATION-BASED.

19,31%

15,40%
14,37% 14,14% 14,02%

11,15%
9,89%

1,72%

Seguro de
acidentes

Receber pelo
tempo em

espera

Cobertura
com custos ou
equipamentos
relacionados
ao trabalho

Seguro saúde Rendimento
mínimo
mensal

garantido

Aposentadoria Carteira de
trabalho
assinada

Nenhuma das
alternativas

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

GRÁFICO 46 – QUESTÃO 42: QUAIS DESSES DIREITOS VOCÊ ACHA QUE 

DEVERIAM SER GARANTIDOS NO SEU TRABALHO POR PLATAFORMAS? 

APENAS WEB-BASED.

17,55%
16,70%

13,63% 12,95%
11,93% 11,41% 10,90%

4,94%

Rendimento
mínimo
mensal

garantido

Receber pelo
tempo em

espera

Cobertura
com custos ou
equipamentos
relacionados
ao trabalho

Nenhuma das
alternativas

Carteira de
trabalho
assinada

Seguro saúde Aposentadoria Seguro de
acidentes

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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31943) Você acha importante ter uma representação coletiva dos trabalhadores 
de plataforma? 
(É possível assinalar mais de uma alternativa). Sim, por uma associação de 
trabalhadores. Inclusive, estou associado a uma; Sim, por uma associação 
de trabalhadores. Mas não estou associado a uma; Sim, por um sindicato. 
Inclusive, estou associado a um; Sim, por um sindicato. Mas não estou 
associado a um; Não.

A questão objetivou captar a percepção do respondente em relação 
à importância de ter uma representação coletiva dos trabalhadores 
de plataforma. Como cada respondente pode selecionar mais de 
uma alternativa, as porcentagens que seguem se referem ao total de 
menções feitas de uma dada alternativa no conjunto total de respostas 
do referido grupo por modalidade. A resposta à alternativa “não” excluía a 
possibilidade de marcar outra alternativa por coerência lógica e, nesse caso, 
a porcentagem corresponde ao total de respondentes no referido grupo.

No GRÁFICO 47 estão dispostas as frequências das alternativas 
selecionadas pelo conjunto de respondentes que trabalham por plataformas 
na modalidade location-based. A opção que afirmava a importância de 
representação coletiva na forma de uma associação de trabalhadores 
e que permitia o respondente informar que estava associado a uma 
correspondeu a 7,94% das alternativas selecionadas. Já a alternativa 
que afirmava a importância de representação coletiva na forma de uma 
associação de trabalhadores e que permitia o respondente informar que 
não estava associado a uma correspondeu a 37,70% das selecionadas. Por 
sua vez, a alternativa que afirmava a importância de representação coletiva 
na forma de um sindicato e que permitia o respondente informar que estava 
associado a um correspondeu a 2,38 das selecionadas. Ainda, a opção que 
afirmava a importância de representação coletiva na forma de um sindicato 
e que permitia o respondente informar que não estava associado a um 
correspondeu a 31,35% das alternativas selecionadas. 

Por fim, 20,63% do total de alternativas selecionadas, no grupo de 
trabalhadores na modalidade location-based, negaram a importância de 
uma representação coletiva dos trabalhadores de plataforma.

No GRÁFICO 48 estão dispostas as frequências das alternativas 
selecionadas pelo conjunto de respondentes que trabalham por plataformas 
na modalidade web-based. A opção que afirmava a importância de 
representação coletiva na forma de uma associação de trabalhadores e que 
permitia ao respondente informar que estava associado a uma correspondeu 
a 1,74% das alternativas selecionadas. Já a alternativa que afirmava a 
importância de representação coletiva na forma de uma associação de 
trabalhadores e que possibilitava ao respondente informar que não estava 
associado a uma correspondeu a 38,68% das selecionadas. Por sua vez, 
a alternativa que afirmava a importância de representação coletiva na 
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320 forma de um sindicato e que permitia o respondente informar que estava 
associado a um correspondeu a 0% das selecionadas. Ainda, a opção que 
afirmava a importância de representação coletiva na forma de um sindicato 
e que possibilitava o respondente informar que não estava associado a um 
correspondeu a 21,95% das alternativas selecionadas. Por fim, 37,63% do 
total de alternativas selecionadas, no grupo de trabalhadores na modalidade 
web-based, negou a importância de uma representação coletiva dos 
trabalhadores de plataforma.

GRÁFICO 47 – QUESTÃO 43: VOCÊ ACHA IMPORTANTE TER UMA 

REPRESENTAÇÃO COLETIVA DOS TRABALHADORES DE PLATAFORMA? 

APENAS LOCATION-BASED.

7,94%

37,70%

2,38%

31,35%

20,63%

Sim, por uma
associação de
trabalhadores.
Inclusive, estou
associado a uma

Sim, por uma
associação de

trabalhadores. Mas
não estou associado a

uma

Sim, por um sindicato.
Inclusive, estou
associado a um

Sim, por um sindicato.
Mas não estou
associado a um

Não

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

GRÁFICO 48 – QUESTÃO 43: VOCÊ ACHA IMPORTANTE TER UMA 

REPRESENTAÇÃO COLETIVA DOS TRABALHADORES DE PLATAFORMA? 

APENAS WEB-BASED.

1,74%

38,68%

0,00%

21,95%

37,63%

Sim, por uma
associação de
trabalhadores.
Inclusive, estou
associado a uma

Sim, por uma
associação de

trabalhadores. Mas
não estou associado a

uma

Sim, por um sindicato.
Inclusive, estou
associado a um

Sim, por um sindicato.
Mas não estou
associado a um

Não

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

44) Qual o impacto da pandemia da Covid-19 no seu trabalho por 
plataformas? 
(É possível assinalar mais de uma alternativa). Percebi uma diminuição da 
minha renda; Percebi um aumento da minha renda; Diminuiu a oferta de 



U
n

iv
er

s
id

a
d

e fed
er

a
l d

o
 pa

r
a

n
á

 | C
lín

ic
a

 d
ir

eito
 d

o
 tr

a
b

a
lh

o

321
trabalhos; Aumentou a oferta de trabalhos; Outros: (resposta aberta). 

A questão objetivou captar a percepção do respondente em relação ao 
impacto da pandemia da Covid-19 no seu trabalho por plataformas. Como 
cada respondente pode selecionar mais de uma alternativa, as porcentagens 
que seguem se referem ao total de menções feitas de uma dada alternativa 
no conjunto total de respostas do referido grupo por modalidade. A resposta 
às alternativas “Nenhum” e “Não sei” excluía a possibilidade de marcar outra 
alternativa por coerência lógica e, nesse caso, a porcentagem corresponde 
ao total de respondentes no referido grupo.

No GRÁFICO 49 estão dispostas as frequências das alternativas 
selecionadas pelo conjunto de respondentes que trabalham por plataformas 
na modalidade location-based. Os impactos mais percebidos por esse grupo, 
em ordem de frequência de menções, foram a percepção de diminuição da 
renda (33,85%), a diminuição da oferta de trabalhos (32,30%) e aumento da 
oferta de trabalho (15,22%). As alternativas que permitiam ao respondente 
indicar que não sabia (3,42%) ou que não percebeu impactos (2,17%) 
acompanham a alternativa “Outro” (1,24%) ao final da lista. 

GRÁFICO 49 – QUESTÃO 44: QUAL O IMPACTO DA PANDEMIA DA 

COVID-19 NO SEU TRABALHO POR PLATAFORMAS? APENAS LOCATION-

BASED.

33,85%
32,30%

15,22%

11,80%

3,42% 2,17% 1,24%

Percebi uma
diminuição da
minha renda

Dimininuiu a
oferta de
trabalhos

Aumentou a
oferta de
trabalhos

Percebi um
aumento da
minha renda

Não sei Nenhum Outro

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

No GRÁFICO 50 estão dispostas as frequências das alternativas 
selecionadas pelo conjunto de respondentes que trabalham por plataformas 
na modalidade web-based. Os impactos mais percebidos por esse grupo, 
em ordem de frequência de menções, foram a percepção de aumento 
de trabalhos (28,65%), a percepção de aumento da renda (24,93%) e 
diminuição da oferta de trabalhos (22,06%). As alternativas que permitiam 
ao respondente indicar que não sabia (3,15%) ou que não percebeu 
impactos (2,58%) acompanham a alternativa “Outro” (2,01%) ao final da 
lista. 
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322 Observa-se, portanto, uma variação na percepção dos impactos da pandemia 
da Covid-19 conforme a modalidade da plataforma na qual se inserem os 
respondentes. São mais frenquentes, na modalidade location-based, as 
menções à percepção de diminuição da renda e de oferta de trabalhos. Já na 
modalidade web-based há uma maior frequência de menções à percepção 
de aumento de oferta de trabalho e de renda. No entanto, no interior de cada 
um dos grupos analisados, continua significativa a variedade de percepções 
em relação ao impacto da pandemia, o que pode ser melhor explicado pela 
heterogeneidade de setores e plataformas que cada modalidade abarca.

GRÁFICO 50 – QUESTÃO 44: QUAL O IMPACTO DA PANDEMIA DA 

COVID-19 NO SEU TRABALHO POR PLATAFORMAS? APENAS WEB-BASED.

 

28,65%

24,93%
22,06%

16,62%

3,15% 2,58% 2,01%

Aumentou a
oferta de
trabalhos

Percebi um
aumento da
minha renda

Dimininuiu a
oferta de
trabalhos

Percebi uma
diminuição da
minha renda

Não sei Nenhum Outro

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

45) Quais dos seguintes problemas de saúde mental ou física você vivenciou 
durante o seu trabalho por plataformas? 
(É possível assinalar mais de uma alternativa). Acidente; Lesão ou lesão 
por esforço repetitivo; Stress intenso ou esgotamento físico e emocional; 
Depressão; Ansiedade; Medos/fobias; Sentimentos de insegurança ou medo 
do futuro; Tentativa de suicídio; Não vivenciei problemas de saúde; Outro: 
(resposta aberta). 

A questão objetivou captar a percepção do respondente em relação aos 
problemas de saúde mental ou física que vivenciou durante ou em ocasião 
de seu trabalho por plataformas. Como cada respondente pode selecionar 
mais de uma alternativa, as porcentagens que seguem se referem ao total 
de menções feitas de uma dada alternativa no conjunto total de respostas 
do referido grupo por modalidade. A resposta à alternativa “Não vivenciei 
problemas de saúde” excluía a possibilidade de marcar outra alternativa, por 
coerência lógica, e, neste caso, corresponde ao porcentual de respondentes 
de cada um dos grupos considerados.
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323No GRÁFICO 51 estão dispostas as frequências das alternativas 
selecionadas pelo conjunto de respondentes que trabalham por plataformas 
na modalidade location-based. Os problemas de saúde mais indicados 
pelos respondentes na modalidade location-based foram o stress intenso 
ou esgotamento físico e emocional (19,49%), sentimentos de insegurança 
ou medo do futuro (18,57%) e ansiedade (15,44%). A seleção da alternativa 
“não vivenciei problemas de saúde” correspondeu ao total de 13,60% das 
alternativas selecionadas.

GRÁFICO 51 – QUESTÃO 45: QUAIS DOS SEGUINTES PROBLEMAS DE 

SAÚDE MENTAL OU FÍSICA VOCÊ VIVENCIOU DURANTE O SEU TRABALHO 

POR PLATAFORMAS? APENAS LOCATION-BASED.

19,49%

18,57%

15,44%

13,60%

10,29%

7,90%

7,54%

4,96%

1,29%

0,92%

Stress intenso ou esgotamento físico e emocional

Sentimentos de insegurança ou medo do futuro

Ansiedade

Não vivenciei problemas de sáude

Acidente

Lesão ou lesão por esforço repetitivo

Medos/Fobias

Depressão

Outro

Tentativa de suicídio

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

No GRÁFICO 52 estão dispostas as frequências das alternativas 
selecionadas pelo conjunto de respondentes que trabalham por plataformas 
na modalidade web-based. Os problemas de saúde mais indicados pelos 
respondentes na modalidade web-based foram a ansiedade (22,20%), 
sentimento de insegurança ou medo do futuro (18,82%) e stress intenso 
ou esgotamento físico e emocional (17,97%). A seleção da alternativa 
“não vivenciei problemas de saúde” correspondeu ao total de 25,58% das 
alternativas selecionadas, o maior porcentual nesse grupo. 
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324 GRÁFICO 52 – QUESTÃO 45: QUAIS DOS SEGUINTES PROBLEMAS DE 

SAÚDE MENTAL OU FÍSICA VOCÊ VIVENCIOU DURANTE O SEU TRABALHO 

POR PLATAFORMAS? APENAS WEB-BASED.

25,58%

22,20%

18,82%

17,97%

5,92%

4,02%

3,81%

1,27%

0,42%

Não vivenciei problemas de sáude

Ansiedade

Sentimentos de insegurança ou medo do futuro

Stress intenso ou esgotamento físico e emocional

Depressão

Medos/Fobias

Lesão ou lesão por esforço repetitivo

Tentativa de suicídio

Outro

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

1.5 QUINTO BLOCO DE QUESTÕES

No quinto e último bloco foram feitas duas perguntas em aberto, opcionais. 
Na primeira, abriu-se espaço para o fornecimento voluntário de informações 
de contato para a realização de entrevistas em profundidade. Já a última 
questão destinou-se a cobrir possíveis lacunas do questionário frente à 
riqueza e à complexidade das experiências de trabalho dos respondentes, 
convidando-os a fornecer relatos sobre questões ou práticas que julgaram 
relevantes para a compreensão de suas atividades. 

46) Você toparia dar uma entrevista para nós sobre seu trabalho? Se sim, 
por favor, informe seu e-mail ou telefone. 
Resposta aberta.

Por meio das informações de contato voluntariamente concedidas pelos 
respondentes, foi possível selecionar um conjunto de respondentes para a 
participação das entrevistas em profundidade realizadas posteriormente 
(Ver Capítulo 2 deste livro).

47) Você gostaria de nos escrever um relato sobre sua experiência de 
trabalho ou abordar algo que não foi perguntado nas questões anteriores? 
Se sim, por favor, escreva abaixo. 
Resposta aberta. 

Dos 492 respondentes que participaram do questionário, 141 escreveram 
relatos de suas experiências de trabalho por plataformas digitais. 76 web-
based e 65 location-based. Como forma de visualizar o que há de mais 
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325frequente e comum nos relatos dos respondentes de cada modalidade, 
mas o que também há de diferente entre as modalidades, foram geradas 
duas redes de coocorrência de palavras respectivas às modalidades 
consideradas ao longo das análises deste apêndice. A apresentação visual 
por meio da rede de coocorrência de palavras não pretende exaurir e cobrir 
toda a diversidade de relatos coletados, sendo capaz apenas de identificar 
narrativas frequentes e comuns entre os relatos. 

Entre os respondentes que trabalham por plataformas location-based, e que 
responderam à questão, foram frequentes reclamações em relação ao valor 
pago pelas plataformas pelas tarefas realizadas, problemas com o suporte 
das plataformas e no relacionamento com clientes. Foram mencionadas 
também questões que envolvem os custos para se trabalhar e os riscos 
assumidos para a realização do trabalho (GRÁFICO 54).
 

GRÁFICO 54 – QUESTÃO 47: VOCÊ GOSTARIA DE NOS ESCREVER UM 

RELATO SOBRE SUA EXPERIÊNCIA DE TRABALHO OU ABORDAR ALGO 

QUE NÃO FOI PERGUNTADO NAS QUESTÕES ANTERIORES? APENAS 

LOCATION-BASED.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Entre os respondentes que trabalham por plataformas web-based, e que 
responderam à questão, foram frequentes a consideração do trabalho 
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326 por plataformas como uma fonte de renda, a gestão flexível do tempo, de 
acordo com a oferta e a demanda de tarefas, e a possibilidade de trabalhar 
remotamente durante a pandemia. Houve também comparações entre 
o trabalho por plataformas internacionais, pago em dólar, e o trabalho 
formalizado em carteira (GRÁFICO 55).

GRÁFICO 55 – QUESTÃO 47: VOCÊ GOSTARIA DE NOS ESCREVER UM 

RELATO SOBRE SUA EXPERIÊNCIA DE TRABALHO OU ABORDAR ALGO QUE 

NÃO FOI PERGUNTADO NAS QUESTÕES ANTERIORES? APENAS WEB-

BASED.

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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3272 ANÁLISE SOCIOECONÔMICA 
A PARTIR DOS RESULTADOS DA 
AMOSTRA CDT EM FACE DAS 
PESQUISAS NACIONAIS

2.1 INTRODUÇÃO

A partir dos resultados obtidos por meio da aplicação do Questionário e 
da amostra de 492 trabalhadores sob controle de plataformas digitais que 
atuam no Brasil – aqui denominada Amostra CDT - nesta seção faz-se um 
exercício comparativo entre as ariáveis socioeconômicas coletadas junto 
à amostra a outras pesquisas oficiais disponíveis no país (RAIS e PNAD 
Contínua), buscando com isso indicar possíveis similaridades ou diferenças 
entre os trabalhadores em geral (formais e informais) e os trabalhadores 
sobre controle das plataformas digitais que compuseram a amostra. 

Antes de passar à análise, porém, cabem alguns esclarecimentos: 

1) embora os resultados levantados por meio da aplicação do Questionário 
possam servir como relevante indicativo de aspectos e tendências que 
possivelmente são também percebidas no conjunto dos trabalhadores sob 
controle das plataformas digitais no Brasil, não cabe fazer extrapolações 
diretas da Amostra CDT para o conjunto; 

2) entre outras disparidades prováveis entre a Amostra CDT e o conjunto 
dos ocupados no país, deve-se ter em mente que a amostra se concentrou 
em trabalhadores que atuam em grandes cidades das regiões Sul e Sudeste 
do país, o que implica em vieses especialmente relevantes para as variáveis 
de renda e de raça; 

3) em razão da grande heterogeneidade que se observa entre os 
trabalhadores que atuam em diferentes modalidades de plataforma digital - 
o que legaria valores médios de significado duvidoso – decidiu-se proceder 
a análise a partir da segmentação dos resultados em cinco grupamentos 
principais, cuja escolha se deu em função dos seguintes aspectos: pela 
destacada participação de cada grupamento em relação à totalidade do 
mercado de trabalho sob controle das plataformas digitais no Brasil (veja 
análise do tráfego de dados da web item 1.2 do Capítulo 1 deste livro) e 
pela maior possibilidade de contraste frente aos dados da RAIS e da PNAD 
Contínua; 
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328 4) o período de coleta de cada uma das três fontes de dados que adotamos 
aqui não coincidem exatamente, embora sejam as mais recentes disponíveis 
até o momento de redação deste livro (setembro de 2021). Assim, a RAIS 
utilizada corresponde aos dados do mercado de trabalho formal brasileiro 
em 31 de dezembro de 2019; a PNAD Continua traz dados do segundo 
trimestre de 2021, enquanto os questionários aplicados aos indivíduos que 
responderam ao questionário da Amostra CDT, exclusivamente comporta 
por trabalhadores sob controle de plataforma, corresponde ao período de 
coleta de maio e junho de 2021.

Seguem as análises de cada um dos grupamentos selecionados. 

2.2 GRUPAMENTO DE TRANSPORTE DE 
PASSAGEIROS

Em relação ao grupamento de transportes de passageiros, do total 
de respondentes do questionário aplicado para Amostra CDT foram 
considerados os 60 respondentes que atuam no grupamento, portanto, 
todos trabalhadores sob controle de plataformas. Na PNAD Contínua os 
ocupados nesse grupamento de atividade alcançou, no segundo trimestre de 
2021, um total de 1.698.915. Já pela RAIS, ao final de 2019, que captura o 
montante de trabalhadores formais ocupados nessa atividade, chegou-se a 
um número bastante menor, de apenas 264.965, ou o equivalente a apenas 
15% dos ocupados (ver tabela 1.2.1)

TABELA 1.2.1 – NÚMERO DE TRABALHADORES NO TRANSPORTE DE 

PASSAGEIROS

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Observando-se os valores apresentados na tabela 1.2.2, relativos ao 
rendimento dos trabalhadores que atuam no grupamento em tela, percebe-
se que aqueles trabalhadores que compuseram a Amostra CDT (largamente 
concentrados entre as plataformas Uber e 99, veja a seção 1 deste apêndice) 
indicaram receber rendimento médio mensal de todos os trabalhos de R$ 
2.824,14, ligeiramente superior aos rendimentos exclusivamente auferidos 
com o trabalho em plataforma R$ 2.770,69. Note-se, contudo, que ambos 
os valores são significativamente mais altos do que aqueles indicados pela 
PNAD Contínua (R$ 1.894,90) e pela RAIS (R$ 2.142,00). 
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329Já em relação ao rendimento médio por hora de trabalho, nota-se que foi 
também sensivelmente mais elevado entre os trabalhadores sob controle 
de plataformas que compõem a Amostra CDT, que chegam a receber quase 
30% a mais do que os trabalhadores no grupamento de transporte de 
passageiros da PNAD Contínua (R$ 14,42 por hora X R$11,20 por hora)

TABELA 1.2.2 – RENDIMENTO MÉDIO NO TRANSPORTE DE PASSAGEIROS, 

EM REAIS

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Considerando-se as informações relativas às jornadas semanais em cada 
uma das três pesquisas (ver tabela 1.2.3), nota-se que os trabalhadores por 
plataforma do grupamento de transporte de passageiro realizam jornadas 
bem mais longas, em média 52,2 horas, ou seja, quase 10 horas semanais 
a mais do que as jornadas realizadas pelos ocupados nas aferições da PNAD 
ou da RAIS. Esse diferencial entre as jornadas, sobreposto ao diferencial 
identificado entre as remunerações por hora de trabalho é o que explica 
o fato de que a remuneração mensal exclusivamente recebida por meio 
das plataformas dos respondentes da Amostra CDT é 68% superior à 
remuneração dos ocupados na mesma atividade segundo a PNAD.

TABELA 1.2.3 – JORNADA MÉDIA SEMANAL NO TRANSPORTE DE 

PASSAGEIROS

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Já em relação à idade dos trabalhadores deste grupamento, o comparativo 
entre as três pesquisas em tela confirma a mesma tendência que foi percebida 
nos dados demográficos da análise de tráfego da web (veja o item 1.2 do 
Capítulo 1 deste livro), isto é, os trabalhadores sob controle das plataformas 
são em média bastante mais novos do que o conjunto dos trabalhadores 



O
 t

r
a

b
a

lh
o

 c
o

n
tr

o
la

d
o

 p
o

r
 p

la
ta

fo
r

m
a

s
 d

ig
it

a
is

 n
o

 B
r

a
s

il

330 neste tipo de atividade. No caso dos trabalhadores da Amostra CDT, a idade 
média foi de 35,3 anos, enquanto a idade dos trabalhadores indicada nas 
demais pesquisas é mais elevada em aproximadamente dez anos.
TABELA 1.2.4 – MÉDIA DE IDADE NO TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Um aspecto interessante revelado pela presente pesquisa, a partir dos 
resultados das respostas ao Questionário da Amostra CDT, é a ligeira 
redução da desigualdade de gênero entre os trabalhadores sob controle 
das plataformas em relação aos demais trabalhadores que atuam nesse 
grupamento (veja Tabela 1.2.5). Enquanto pela PNAD Contínua e pela RAIS 
o percentual de homens se aproximava da totalidade (96,9% e 97,7%, 
respectivamente) e, portanto, a ocorrência de mulheres era bastante 
excepcional, entre os trabalhadores sob controle das plataformas parece 
haver uma participação um pouco maior das mulheres (21,7%), mais uma 
vez em linha com o que foi observado na análise do tráfego de dados da 
web (veja o item 1.2 do Capítulo 1 deste livro).

TABELA 1.2.5 – TRANSPORTE DE PASSAGEIROS POR SEXO

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Em relação à escolaridade, as informações apuradas por meio da Amostra 
CDT revelam uma condição bem diferenciada para esse grupamento entre 
os trabalhadores sob controle das plataformas - com destacada participação 
de pessoas que completaram o ensino médio ou ao menos passaram pelo 
ensino superior - enquanto entre os demais trabalhadores do grupamento, 
esses dois contingentes foram bem menos expressivos, especialmente no 
que tange ao grupo que alcançou o ensino superior.  

TABELA 1.2.6 – TRANSPORTE DE PASSAGEIROS POR ESCOLARIDADE
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331Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Também em relação à raça, os resultados apurados pela Amostra revelam 
uma diferença substantiva entre os trabalhadores sob o controle das 
plataformas digitais e o contingente total ocupado no grupamento segundo 
a PNAD Contínua - essa informação não é possível de ser obtida pela RAIS 
(veja tabela 1.2.7). Assim, enquanto entre os trabalhadores sob controle 
das plataformas que compõem a Amostra CDT há um acentuado predomínio 
de brancos (66,1% ou 2/3), entre os trabalhadores desse grupamento 
de atividade na PNAD Contínua há uma ligeira maioria de pessoas 
negras (55,4%), revelando-se aqui, talvez, um fator de acirramento das 
desigualdades relacionadas à questão racial por conta dos algoritmos e/ou 
critérios que governam as atividades laborais no ambiente das plataformas 
digitais.

TABELA 1.2.7 – TRANSPORTE DE PASSAGEIROS POR RAÇA

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

2.3 GRUPAMENTO DE ENTREGAS

No caso dos ocupados no grupamento de atividade de entregas, o 
contingente de respondentes ao questionário da Amostra CDT e que, 
portanto, trabalham sob o controle das plataformas digitais alcançou 108 
indivíduos, isto é, pouco mais de 1/5 do total da amostra. De acordo com a 
PNAD Contínua, no segundo trimestre de 2021 existiam no país 817.614 
trabalhadores atuando nesse grupamento de entregas, enquanto de acordo 
com os últimos dados disponíveis da RAIS, de dezembro de 2019, havia 
121.809 trabalhadores formais no mesmo grupamento de atividade (veja 
tabela 1.3.1).

TABELA 1.3.1 – NÚMERO DE TRABALHADORES NO SETOR DE ENTREGAS

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

No que se refere aos rendimentos dos trabalhadores no grupamento 
de entregas, conforme indicado na tabela 1.3.2, se repetem os padrões 
observados entre os trabalhadores do grupamento de transportes de 
passageiros. Ou seja, de um modo geral, os entregadores que atuam sob 
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332 controle das plataformas digitais e que compuseram a Amostra CDT auferem 
rendimentos significativamente mais elevados do que aqueles que foram 
apontados pela PNAD Contínua ou mesmo pela RAIS. Assim, enquanto entre 
os entregadores da Amostra CDT o rendimento médio mensal de todos os 
trabalhos chegou a R$ 2.466,01, o rendimento exclusivamente obtido no 
trabalho sob controle das plataformas foi de R$2.066,37 e o rendimento 
por hora de trabalho de R$10,49, na PNAD Contínua o rendimento mensal 
em todos os trabalhos dos entregadores em geral foi de R$ 1.232,77, 
o que corresponde a um rendimento por hora de trabalho de R$7,32 
(aproximadamente ¼ abaixo do valor pago aos trabalhadores sob controle 
das plataformas no mesmo grupamento). Já entre aqueles ocupados com 
carteira no mesmo grupamento, o rendimento médio do trabalho registrado 
informado pela RAIS foi de R$1.548,34, ou seja, correspondendo a apenas 
¾ do valor recebido mensalmente pelos trabalhadores em plataforma do 
grupamento de entregas que compuseram a Amostra CDT. (ver tabela 1.3.2)

TABELA 1.3.2 – RENDIMENTO MÉDIO NO SETOR DE ENTREGAS, EM REAIS

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Em relação às jornadas semanais, os trabalhadores do grupamento de 
entregas apresentam novamente um padrão similar ao observado no 
caso dos trabalhadores que atuam no setor de transporte de passageiros, 
isto é, a jornada daqueles que trabalham sob controle das plataformas e 
que compuseram a Amostra CDT é, em média bastante superior, seja na 
comparação com os dados da PNAD Contínua ou com a RAIS. Também 
como no caso dos motoristas que atuam com transporte de passageiros, 
esse diferencial de jornada se soma ao diferencial do valor dos rendimentos 
por hora para explicar a diferença das remunerações médias em favor dos 
trabalhadores de plataforma.

TABELA 1.3.3 – JORNADA MÉDIA SEMANAL NO SETOR DE ENTREGAS

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Em especial no que tange à idade média dos entregadores observa-se uma 
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333similaridade bastante grande entre os dados obtidos com as três pesquisas 
aqui analisadas. Diferentemente do que se verificou no caso dos motoristas 
de transporte de passageiros, aqui há um claro predomínio de trabalhadores 
jovens, com idade variando entre 33 e 35 anos. (ver tabela 1.3.4). De forma 
semelhante, os dados obtidos por meio da análise de tráfego da web ratificam 
essa característica dos trabalhadores que atuam no setor (ver item 1.2 do 
Capítulo 1 deste livro).

TABELA 1.3.4 – MÉDIA DE IDADE NO SETOR DE ENTREGAS

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Já em relação à distribuição dos trabalhadores do grupamento de entregas 
por sexo, verifica-se um padrão semelhante ao dos motoristas de transportes 
de passageiros, isto é, são raríssimos os casos de mulheres atuando nesse 
segmento (2,3% na PNAD Contínua e 2,1% na RAIS) chegando ao máximo 
de 18,5% no caso da Amostra CDT (ver tabela 1.3.5).

TABELA 1.3.5 – ENTREGAS POR SEXO

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

A distribuição por escolaridade dos trabalhadores de entrega (tabela 
1.3.6) revela mais uma vez situação relativamente parecida com a que foi 
observada entre os motoristas de transporte de passageiros. Há uma nítida 
concentração de entregadores com maior escolaridade entre aqueles que 
atuam sob controle das plataformas (92,6% da Amostra CDT ao menos 
completaram o ensino médio), enquanto pela PNAD Contínua e pela RAIS 
esse segmento de trabalhadores apresenta contingentes maiores com 
baixa escolaridade (respectivamente 32,8% e 13,7% apenas com o ensino 
fundamental completo).

TABELA 1.3.6 – ENTREGAS POR ESCOLARIDADE

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Já em relação à distribuição dos entregadores por raça, desponta no 
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334 comparativo entre os trabalhadores sob controle das plataformas digitais 
(Amostra CDT) e da PNAD Contínua uma diferença bastante expressiva, com 
os entregadores de cor negra representando apenas 42,5% da Amostra CDT 
frente a 63,3% do conjunto de trabalhadores estimados pela1   PNAD  Contínua. 

TABELA 1.3.7 – ENTREGAS POR RAÇA

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

2.4 ANÁLISE DO GRUPAMENTO DE EDUCAÇÃO

O trabalho sob controle das plataformas digitais no grupamento de educação 
ganhou destaque no período recente, principalmente em função das 
políticas de distanciamento social que foram adotadas no país e no mundo 
para enfrentar a pandemia da Covid-19 - como de fato corroboram os dados 
da análise de tráfego da web analisados no item 1.2 do Capítulo 1 deste 
livro. Na tabela 1.4.1 apresentamos os números de indivíduos considerados 
em cada uma das três pesquisas em tela. De acordo na PNAD Contínua 
no trimestre encerrado em junho de 2021 existiam no Brasil 4.331.713 
trabalhadores ocupados no grupamento de educação, uma grande parte 
deles (3.390.766) com vínculo formal, como indicam os registros da RAIS. 
Já na Amostra CDT foram colhidas as informações de 45 trabalhadores 
(9,2% do total de respondentes da amostra), os quais, portanto, atuam por 
meio das plataformas de educação.

TABELA 1.4.1 – NÚMERO DE TRABALHADORES NO SETOR DE EDUCAÇÃO

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Analisando-se os diferentes níveis de rendimento médio dos trabalhadores 
do grupamento de educação percebe-se, por um lado, que entre aqueles 
que compõem a Amostra CDT e que, portanto, atuam sob controle das 
plataformas digitais, existe uma diferença expressiva entre a renda média 
mensal de todos os trabalhos (R$ 4.254,55) e aquela exclusivamente obtida 
no trabalho por plataforma (R$ 2.360,00), ou seja, o último corresponde 
em média a pouco mais da metade (55,5%) da renda mensal de todos 
os trabalhos (ver tabela 1.4.2) - note-se que no que diz respeito a esse 
aspecto, percebe-se um padrão bastante distinto daquele que se verificou 
nos dois grupamentos analisados anteriormente, onde essa diferença de 
remuneração era de no máximo 20%.

1 Como mencionado 
antes, cabe alertar que 
como a Amostra CDT é 

do tipo não-probabilista, 
sem estratificação 

prévia e concentrada 
principalmente nas 
regiões de moradia 
dos pesquisadores 

(regiões Sul e Sudeste), 
é esperado que 

para determinados 
grupamentos e 

ocupações – como no 
caso dos entregadores 

ou dos motoristas 
de transporte de 

passageiros - a 
distribuição racial 

percebida na Amostra 
CDT seja pouco 

representativa do 
conjunto dos ocupados 

no país.
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Por outro lado, já na comparação com o valor médio dos rendimentos 
mensais da PNAD Contínua auferidos em todos os trabalhos (R$ 3.826,49) 
ou em relação ao rendimento apurado pela RAIS no trabalho registrado 
(R$ 3.862,39) cabe destacar que, diferentemente do que se verificou 
no caso de entregadores e motoristas de transporte de passageiros, o 
rendimento mensal médio indicado supera em aproximadamente 40% 
o rendimento médio dos trabalhadores sob controle das plataformas da 
Amostra CDT. Ou seja, ao que indica o contraste entre essas pesquisas, 
nesse segmento do mercado de trabalho parece haver: 1º) uma menor 
dependência econômica dos trabalhadores sob controle de plataformas 
(na medida em que em média os respondentes da Amostra manifestam 
auferir aproximadamente 45% de renda por meio de outros trabalhos) e 
2º) uma maior remuneração daqueles que trabalham com carteira assinada 
se comparada à remuneração daqueles que trabalham exclusivamente sob 
controle das plataformas digitais. Além disso, outro aspecto importante a 
assinalar é o diferencial de valor nos rendimentos por hora de trabalho: 
enquanto os trabalhadores da Amostra CDT declararam receber em média 
R$ 59,30, os trabalhadores do mesmo setor de atividade declararam à 
PNAD Contínua receberem R$ 25,44, isto é, os últimos recebem apenas 
40% do valor horário do que recebem os trabalhadores sob controle das 
plataformas. (ver tabela 1.4.2)

TABELA 1.4.2 – RENDIMENTO MÉDIO NO SETOR DE EDUCAÇÃO, EM REAIS

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Na tabela 1.4.3 são apresentadas as jornadas semanais médias captadas 
por cada uma das três pesquisas. Como fica bastante evidente, no caso do 
grupamento de educação, os trabalhadores sob controle das plataformas da 
Amostra CDT cumprem jornadas semanais bastante menores do que aquelas 
percebidas pela pesquisa PNAD Contínua (total dos trabalhadores do 
grupamento) ou pela RAIS (total de trabalhadores formais do grupamento). 
Aqui, portanto, mais uma vez revela-se uma diferença importante em 
relação à dinâmica de trabalho dos grupamentos vinculados a atividades de 
transporte - analisados nos itens 1.2 e 1.3 -, nos quais se pode verificar não 
apenas jornadas mais longas de forma geral, mas especialmente jornadas 
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336 maiores entre os trabalhadores sob o controle de plataformas. 
TABELA 1.4.3 – JORNADA MÉDIA SEMANAL NO SETOR DE EDUCAÇÃO

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Em relação à média de idade, repete-se aqui, em grande medida, o que se 
verifica na maioria dos grupamentos de atividade econômica – com exceção 
do grupamento de entregas (cf. item 1.3) -, o que, aliás, é ratificado pela 
análise do tráfego de dados da web (ver item XY). Ou seja, de fato os dados 
confirmam uma perspectiva impressionista de que há um predomínio de 
pessoas mais novas nos trabalhos sob controle de plataformas quando 
comparado à média de idade do conjunto dos trabalhadores de cada 
grupamento. No caso específico dos trabalhadores da educação, em média 
essa diferença etária alcança 13 anos (ver tabela 1.4.4) 

TABELA 1.4.4 – MÉDIA DE IDADE NO SETOR DE EDUCAÇÃO

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

A análise da distribuição dos trabalhadores da educação por sexo revela 
um aspecto talvez curioso e até certo ponto inesperado e que certamente 
mereceria uma avaliação mais aprofundada. Ocorre que, ao menos pelas 
respostas coletadas junto aos componentes da Amostra CDT, entre 
os trabalhadores sob controle das plataformas digitais há uma ligeira 
prevalência de homens em relação a mulheres (55,6% x 44,4) (ver tabela 
1.4.5), situação que não se verificou entre o conjunto dos trabalhadores 
do grupamento quando analisadas pelos prismas da PNAD Contínua ou 
da RAIS, nas quais se identifica um amplo predomínio de mulheres, que 
correspondem a aproximadamente ¾ do total de ocupados no grupamento.

TABELA 1.4.5 – EDUCAÇÃO POR SEXO

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Tomando-se por base as três pesquisas em tela em relação aos níveis de 
escolaridade dos ocupados no grupamento da educação (tabela 1.4.6) 
percebe-se uma presença residual de trabalhadores que não completaram o 
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337ensino médio e, como era de se esperar, um grande percentual que chegou 
ao ensino superior. Entretanto, chama a atenção na comparação entre 
as três pesquisas o fato de que entre os trabalhadores controlados por 
plataformas digitais o predomínio daqueles que chegaram à universidade 
(95,6%) é ainda maior do que aqueles apontados pelas demais pesquisas, 
notadamente em relação aos trabalhadores formais (86,5%) registrados 
na RAIS (ver tabela 1.4.6)

TABELA 1.4.6 – EDUCAÇÃO POR ESCOLARIDADE

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Em relação à distribuição dos ocupados na educação por raça (tabela 1.4.7) 
a comparação entre a PNAD Continua e a Amostra CDT revela mais uma 
vez um contraste bastante expressivo. Enquanto pela PNAD Contínua a 
distribuição dos ocupados no grupamento por raça é bastante equilibrada, 
na Amostra CDT, exclusivamente composta por trabalhadores sob controle 
das plataformas, cerca de 2/3 são brancos – importante alertar, contudo, 
que em função da estratégia de construção da amostra, houve uma 
sobrerrepresentação de indivíduos das regiões Sul e Sudeste do país, onde 
a participação da população negra é relativamente menor do que a média 
nacional. 

TABELA 1.4.7 – EDUCAÇÃO POR RAÇA

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

2.5 ANÁLISE DO GRUPAMENTO DE SAÚDE: 
PSICOLOGIA

Com relação aos ocupados no setor de saúde, consideramos que para 
fins de análise é mais produtivo dividi-los em dois subconjuntos. De um 
lado os médicos e de outro os psicólogos, visto que são profissões com 
características ocupacionais que guardam importantes diferenças, seja 
em relação às práticas laborais, seja em relação aos rendimentos e demais 
condições de trabalho. Dessa forma, observando-se primeiramente a 
categoria dos psicólogos, conseguimos reunir em nossa Amostra CDT um 
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338 total de 43 trabalhadores sob controle das plataformas digitais, para um 
conjunto de 267.323 trabalhadores atuantes no país segundo estimado pela 
PNAD Contínua e 64.109 registrados pela RAIS (ver tabela 1.5.1). 

TABELA 1.5.1 – NÚMERO DE TRABALHADORES NO SETOR DE SAÚDE: 

PSICOLOGIA

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Entre aqueles 43 que responderam ao questionário da Amostra CDT, foi 
possível estimar que auferem uma renda média total (incluindo outros 
trabalhos além das plataformas) de R$ 4.682,05, valor significativamente 
maior (cerca de 64%) do que o rendimento médio mensal auferido pelos 
trabalhadores que atuam exclusivamente por meio das plataformas (R$ 
2.852,31). Já em relação ao conjunto dos trabalhadores do setor, quando 
estimados pela PNAD Contínua, observa-se que na somatória das rendas 
de todos os trabalhos, auferem valor mensal ainda maior (R$ 5.400,11) do 
que aquele observado entre os psicólogos da Amostra CDT. Já o rendimento 
médio mensal indicado pela RAIS é no caso dos psicólogos excepcionalmente 
inferior ao observado nas demais pesquisas, provavelmente porque o 
tipo de vínculo de trabalho prevalente entre esses profissionais é como 
autônomos. Em relação ao valor da hora de trabalho, em que o rendimento 
dos trabalhadores da Amostra CDT corresponde a aproximadamente ¼ do 
valor encontrado pela PNAD Covid, revela-se um comportamento bastante 
distinto do que se verificou no caso dos profissionais da educação, para os 
quais o trabalho em plataformas remunerava muito melhor por hora de 
trabalho. Considerando que as duas profissões são, grosso modo, realizadas 
por pessoas de perfis sociais e educacionais razoavelmente parecidos, a 
princípio, pode-se supor que essa diferença encontrada em relação ao valor-
hora do trabalho tenha relação com a gestão do tempo de trabalho, uma 
vez que os profissionais de educação, quando atuando fora do ambiente 
das plataformas, tem jornadas de trabalho muito mais porosas do que os 
psicólogos, os quais, em geral, independentemente do tipo de atendimento 
(on-line ou presencial) têm a remuneração fixada ao exato período de 
consulta. Corroborando essa hipótese, os dados da tabela 1.5.3 indicam que 
de fato os psicólogos realizam jornadas de trabalho inferiores em cerca de 
25% às que são realizadas pelos ocupados no setor de educação – embora 
nos dois casos as jornadas dos que trabalham sob controle das plataformas 
digitais seja, em média, mais de 10 horas menores por semana.   
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TABELA 1.5.2 – RENDIMENTO MÉDIO NO SETOR DE SAÚDE: PSICOLOGIA, 

EM REAIS

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

TABELA 1.5.3 – JORNADA MÉDIA SEMANAL NO SETOR DE SAÚDE: 

PSICOLOGIA

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

No que se refere à idade média dos profissionais de psicologia (tabela 
1.5.4), repete-se até certo ponto o padrão encontrado nos casos anteriores, 
isto é, aqueles que trabalham sob controle das plataformas (Amostra 
CDT) são mais jovens, com idade média de 33,9 anos. Entretanto, uma 
particularidade dessa categoria profissional é que aqueles que trabalham 
com carteira assinada (RAIS) possuem em média idade de 39 anos, portanto, 
significativamente mais novos do que aqueles que são percebidos pela PNAD 
Contínua, com idade média de 44,5 anos. A respeito dessa particularidade, 
pode-se especular que talvez resulte da grande prevalência de psicólogos 
atuando como autônomos, condição de maior viabilidade para profissionais 
mais experientes. 

TABELA 1.5.4 – MÉDIA DE IDADE NO SETOR DE SAÚDE: PSICOLOGIA

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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Outra particularidade observada em relação à categoria profissional dos 
psicólogos é o claro predomínio de mulheres, em qualquer uma das três 
pesquisas. Embora entre os trabalhadores sob controle das plataformas da 
Amostra CDT a participação dos homens seja ligeiramente superior (23,3%), 
nos demais indicadores não chegam a representar sequer um em cada seis 
profissionais ativos. (ver tabela 1.5.5).

TABELA 1.5.5 – SAÚDE: PSICOLOGIA POR SEXO

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Por exigência legal, todo e qualquer psicólogo que atue no país precisa 
ter diploma universitário. Logo, como não poderia deixar de ser, todas as 
pesquisas indicam que 100% dos ocupados nesta categoria profissional 
chegaram ao nível superior. 

TABELA 1.5.6 – SAÚDE: PSICOLOGIA POR ESCOLARIDADE

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Já em relação à distribuição racial dos profissionais de psicologia (tabela 
1.5.7) percebe-se que há pouca diferença entre aqueles que trabalham por 
meio das plataformas e o conjunto dos trabalhadores que atuam no país. 
Assim seja pela PNAD Contínua, seja pela Amostra CDT percebe-se que 
pouco mais de 7 em cada 10 psicólogos brasileiros são brancos. Note-se que 
essa distribuição racial, se comparada com a categoria dos profissionais da 
educação, tem participação significativamente mais expressiva de brancos, 
o que pode ser um indicativo de seletividade dos clientes definida por 
preconceito racial, uma vez que como mencionado antes, as duas ocupações 
têm perfis formativos semelhantes, mas se diferenciam fortemente em 
relação ao tipo de vínculo, com grande ocorrência de autônomos entre os 
psicólogos.
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TABELA 1.5.7: SAÚDE – PSICOLOGIA POR RAÇA

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

2.6 ANÁLISE DO GRUPAMENTO DE SAÚDE: 
MEDICINA

Para o caso dos profissionais do grupamento de saúde que atuam como 
médicos, a comparação entre as três pesquisas em tela merece atenção 
especial, visto que, conforme registrado na tabela 1.6.1, o número de 
respondentes que compõem a Amostra CDT foi de apenas 7 indivíduos, 
portanto, pouco representativo. De toda forma, merece atenção o fato de 
que entre os médicos, assim como observou-se no caso dos psicólogos, 
há mais do que o dobro de profissionais na base da PNAD Contínua do 
que na RAIS, um indicativo que nos permite inferir a grande ocorrência de 
indivíduos atuando como autônomo (profissionais liberais), o que resulta 
em uma dinâmica ocupacional com métricas distintas se comparado com 
a maioria das ocupações.

TABELA 1.6.1 – NÚMERO DE TRABALHADORES NO SETOR DE SAÚDE: 

MEDICINA

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Desde logo, por conta dessa importante proporção de profissionais liberais 
– e pelo fato destes serem na maioria das vezes aqueles que já contam com 
alguns anos de atividade e já puderam fidelizar sua clientela - a dinâmica 
dos rendimentos revela-se muito particular no caso dos médicos, ainda 
mais do que aquela observada no caso dos profissionais de psicologia. 
Por exemplo: como é possível observar na tabela 1.6.2, enquanto entre 
os médicos com carteira assinada (RAIS) receberam em média uma 
remuneração mensal de R 9.776,85, o conjunto dos médicos estimados 
pela PNAD Contínua auferiram uma renda média bastante mais elevada 
(R$15.320,69), o que corresponde a praticamente 1/3 a mais. Já entre 
aqueles que trabalham sob o controle das plataformas digitais (Amostra 
CDT), observa-se que o rendimento médio mensal exclusivamente recebido 
no trabalho plataformizado (R$9.500,00) é ligeiramente inferior daquele 
percebido pelos que trabalho em regime CLT e bastante menor do que 
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342 o estimado pela PNAD Contínua. Cabe mencionar que, entre os médicos 
que informam trabalharem por meio das plataformas, ocorre também a 
prática de outras formas de atuação, razão pela qual a renda média mensal 
destes profissionais, quando considerados todos os trabalhos, eleva-se para 
R$11.666,67). No comparativo do valor das horas de trabalho, a diferença 
entre os médicos da base da PNAD Contínua e da Amostra CDT revela uma 
distância um pouco maior em favor dos que trabalham sob controle das 
plataformas, provavelmente uma decorrência da menor – ou até mesmo 
ausência – de porosidade de tempo nas jornadas de trabalho quando 
realizadas por meios telemáticos (consultas on-line). De fato, essa hipótese 
se apresenta como ainda mais verdadeira quando a ela se agrega a análise 
das jornadas de trabalho (tabela 1.6.3), por meio da qual se percebe que os 
médicos que atuam no ambiente das plataformas realizam jornadas muito 
mais baixas do que aquelas associadas encontradas pela PNAD Contínua 
(26,7 x 44,7).

TABELA 1.6.2 – RENDIMENTO MÉDIO NO SETOR DE SAÚDE: MEDICINA, 

EM REAIS

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

TABELA 1.6.3 – JORNADA MÉDIA SEMANAL NO SETOR DE SAÚDE: 

MEDICINA

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

A análise da tabela 1.6.4 confirma uma característica que se mantém 
como tônica em todas as ocupações aqui pesquisadas e provavelmente 
se repete entre as demais, qual seja: a maior presença de profissionais 
jovens e em início de carreira atuando sob o controle das plataformas digitais 
se comparado com a média geral dos trabalhadores da mesma profissão 
(RAIS e PNAD Contínua). No caso específico dos médicos, a média de idade 
daqueles que compuseram a Amostra CDT foi de 36,6 anos, portanto, 
praticamente dez anos a menos do que os correspondentes na RAIS e na 
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343PNAD Contínua.
TABELA 1.6.4 – MÉDIA DE IDADE NO SETOR DE SAÚDE: MEDICINA

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Já a distribuição dos médicos por sexo (tabela 1.6.5) mostra-se não apenas 
bastante equilibrada, como razoavelmente homogênea quando comparadas 
aos resultados percebidos pelas três pesquisas em tela. Ou seja, neste 
caso, assim como observado em relação aos psicólogos, parece que o fato 
de o trabalho ser realizado por meio das plataformas digitais não altera de 
forma mais significativa a distribuição entre homens e mulheres ocupados, 
como se pode observar mais claramente entre os trabalhadores do setor 
de transporte (motoristas de transporte de passageiros e entregadores) e 
entre aqueles do grupamento de educação.
 
TABELA: 1.6.5 – SAÚDE: MEDICINA POR SEXO

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Em relação à escolaridade, pela mesma razão apontada para o caso dos 
profissionais de psicologia, a totalidade dos ocupados possui ensino 
superior, independentemente da pesquisa utilizada.

TABELA 1.6.6 – SAÚDE: MEDICINA POR ESCOLARIDADE

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

Por fim, analisando-se a distribuição dos médicos por raça – e fazendo 
as ressalvas de que apenas sete ocupados como médicos responderam 
ao questionário da Amostra CDT e que a mesma teve uma participação 
de indivíduos que vivem nas regiões Sul e Sudeste do país, nas quais 
sabidamente há menor presença de população negra se comparado à média 
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344 nacional – é bastante evidente o predomínio de indivíduos da cor branca 
exercendo a profissão de médico, sendo que no caso dos que trabalham sob 
controle das plataformas não se identificou na Amostra CDT um único negro. 

TABELA 1.6.7 – SAÚDE: MEDICINA POR RAÇA

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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345APÊNDICE D – 
LEVANTAMENTO DE 
DECISÕES JUDICIAIS 
E PROPOSTAS 
LEGISLATIVAS
No Quadro 1 está disposta a lista de decisões judiciais levantadas e 
analisadas que versam sobre trabalho por plataformas location-based. 
A busca sistemática por decisões judiciais não encontrou decisões que 
tratassem de plataformas web-based.

Quadro 1: Lista de decisões levantadas e analisadas

Tribunal Processo (numeração CNJ) Plataforma

STJ STJ-CC-164544 Uber

TRT-01 RO-00020179-86.2019.5.04.022 Play Delivery

TRT-01 RO-0100018-76.2020.5.01.0001 Ifood

TRT-01 RO-0100341-81.2020.5.01.0001 Uber

TRT-01 RO-0100351-05.2017.5.01.0075 Uber

TRT-01 RO-0100353-02.2017.5.01.0066 Uber

TRT-01 RO-0100376-87.2017.5.01.0052 Ifood

TRT-01 RO-0100491-26.2020.5.01.0013 Uber

TRT-01 RO-0100620-21.2017.5.01.0018 Uber

TRT-01 RO-0100698-05.2018.5.01.0010 Ifood

TRT-01 RO-0100797-28.2017.5.01.0036 Uber

TRT-01 RO-0100834-97.2019.5.01.0064 Uber

TRT-01 RO-0101036-14.2017.5.01.0042 Uber

TRT-01 RO-0101314-04.2018.5.01.0002 Uber

TRT-01 RO-0101531-46.2017.5.01.0046 Ifood

TRT-01 RO-0101851-80.2017.5.01.0019 Ifood

TRT-01 RO-1001829-61.2017.5.02.0312 Uber

TRT-02 RO-1000581-41.2020.5.02.0446 Loggi

TRT-02 RO-1001058-88.2018.5.02.0008 Loggi

TRT-02 RO-0010921-45.2019.5.03.0001 Uber

TRT-02 RO-0011091-05.2019.5.03.0005 99

TRT-02 RO-0011268-19.2019.5.18.0015 Uber



O
 t

r
a

b
a

lh
o

 c
o

n
tr

o
la

d
o

 p
o

r
 p

la
ta

fo
r

m
a

s
 d

ig
it

a
is

 n
o

 B
r

a
s

il
346 TRT-02 RO-1000052-43.2019.5.02.0030 Uber

TRT-02 RO-1000133-29.2018.5.02.0708 99

TRT-02 RO-1000171-13.2019.5.02.0027 Ifood

TRT-02 RO-1000176-89.2018.5.02.0085 99

TRT-02 RO-1000222-52.2018.5.02.0029 Uber

TRT-02 RO-1000236-68.2018.5.02.0083 Uber

TRT-02 RO-1000372-66.2020.5.02.0060 Rappi

TRT-02 RO-1000446-73.2020.5.02.0011 99

TRT-02 RO-1000478-61.2019.5.02.0028 Rappi

TRT-02 RO-1000507-62.2020.5.02.0033 Uber

TRT-02 RO-1000513-28.2019.5.02.0058 Uber

TRT-02 RO-1000523-70.2020.5.02.0015 Ifood

TRT-02 RO-1000540-24.2019.5.02.0086 Uber

TRT-02 RO-1000581-53.2020.5.02.0442 Uber

TRT-02 RO-1000583-62.2019.5.02.0020 Rappi

TRT-02 RO-1000606-42.2020.5.02.0062 Uber

TRT-02 RO-1000608-59.2018.5.02.0263 Uber

TRT-02 RO-1000614-13.2020.5.02.0064 99

TRT-02 RO-1000617-98.2020.5.02.0441 Loggi

TRT-02 RO-1000633-91.2017.5.02.0074 Uber

TRT-02 RO-1000641-73.2018.5.02.0061 99

TRT-02 RO-1000648-28.2020.5.02.0083 Uber

TRT-02 RO-1000664-78.2020.5.02.0051 Uber

TRT-02 RO-1000710-19.2020.5.02.0261 Uber

TRT-02 RO-1000723-29.2020.5.02.0031 Uber

TRT-02 RO-1000793-14.2019.5.02.0441 Ifood

TRT-02 RO-1000806-18.2020.5.02.0040 Uber

TRT-02 RO-1000836-44.2019.5.02.0701 Uber

TRT-02 RO-1000851-65.2019.5.02.0231 Uber

TRT-02 RO-1000891-55.2020.5.02.0023 99

TRT-02 RO-1000892-76.2020.5.02.0011 Uber

TRT-02 RO-1000901-27.2019.5.02.0026 Uber

TRT-02 RO-1000903-50.2017.5.02.0613 Uber

TRT-02 RO-1000910-74.2020.5.02.0051 99

TRT-02 RO-1000911-53.2020.5.02.0053 99

TRT-02 RO-1000915-95.2020.5.02.0019 Uber

TRT-02 RO-1000916-81.2020.5.02.0051 Uber

TRT-02 RO-1000933-37.2020.5.02.0401 Loggi

TRT-02 RO-1000937-23.2019.5.02.0009 Uber
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347TRT-02 RO-1000952-03.2019.5.02.0070 Rappi

TRT-02 RO-1000955-39.2019.5.02.0043 Rappi

TRT-02 RO-1000963-33.2019.5.02.0005 Rappi

TRT-02 RO-1000970-59.2019.5.02.0026 Rappi

TRT-02 RO-1000970-88.2020.5.02.0005 Uber

TRT-02 RO-1000986-59.2020.5.02.0064 Uber

TRT-02 RO-1000993-41.2020.5.02.0035 99

TRT-02 RO-1001005-42.2020.5.02.0007 99

TRT-02 RO-1001011-84.2019.5.02.0718 Uber

TRT-02 RO-1001017-23.2019.5.02.0385 Uber

TRT-02 RO-1001070-51.2020.5.02.0067 Rappi

TRT-02 RO-1001109-77.2019.5.02.0004 99

TRT-02 RO-1001132-69.2019.5.02.0021 Uber

TRT-02 RO-1001142-65.2019.5.02.0037 Uber

TRT-02 RO-1001157-61.2018.5.02.0007 Ifood

TRT-02 RO-1001160-73.2018.5.02.0473 Uber

TRT-02 RO-1001165-39.2019.5.02.0060 Ifood

TRT-02 RO-1001167-26.2019.5.02.0022 Rappi

TRT-02 RO-1001208-20.2019.5.02.0401 Uber

TRT-02 RO-1001233-59.2020.5.02.0090 Uber

TRT-02 RO-1001238-03.2019.5.02.0386 99

TRT-02 RO-1001240-51.2017.5.02.0027 Uber

TRT-02 RO-1001246-11.2019.5.02.0020 Rappi

TRT-02 RO-1001258-18.2020.5.02.0011 99

TRT-02 RO-1001273-64.2019.5.02.0611 Uber

TRT-02 RO-1001280-48.2020.5.02.0085 Uber

TRT-02 RO-1001300-38.2019.5.02.0032 Rappi

TRT-02 RO-1001329-92.2020.5.02.0084 Uber

TRT-02 RO-1001345-92.2019.5.02.0371 Ifood

TRT-02 RO-1001413-35.2019.5.02.0050 Ifood

TRT-02 RO-1001434-94.2019.5.02.0087 Ifood

TRT-02 RO-1001435-77.2019.5.02.0702 Ifood

TRT-02 RO-1001459-65.2019.5.02.0004 Rappi

TRT-02 RO-1001479-16.2018.5.02.0061 Ifood

TRT-02 RO-1001517-08.2019.5.02.0024 Rappi

TRT-02 RO-1001545-15.2020.5.02.0614 Loggi

TRT-02 RO-1001574-25.2016.5.02.0026 Uber

TRT-02 RO-1001601-91.2019.5.02.0708 Ifood

TRT-02 RO-1001747-80.2017.5.02.0069 99
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348 TRT-02 RO-1001763-67.2017.5.02.0058 99

TRT-03 RO-0010008-09.2020.5.03.0137 Uber

TRT-03 RO-0010015-31.2018.5.03.0182 Uber

TRT-03 RO-0010035-42.2020.5.03.0185 Uber

TRT-03 RO-0010057-21.2020.5.03.0179 99

TRT-03 RO-0010075-53.2019.5.03.0025 Uber

TRT-03 RO-0010079-39.2019.5.03.0139 99

TRT-03 RO-0010082-14.2020.5.03.0024 99

TRT-03 RO-0010089-17.2020.5.03.0182 99

TRT-03 RO-0010092-92.2019.5.03.0024 99

TRT-03 RO-0010106-76.2019.5.03.0024 Ifood

TRT-03 RO-0010107-78.2020.5.03.0007 Uber

TRT-03 RO-0010109-18.2020.5.03.0114 99

TRT-03 RO-0010110-87.2020.5.03.0183 Uber

TRT-03 RO-0010114-43.2020.5.03.0016 Uber

TRT-03 RO-0010116-09.2020.5.03.0179 Uber

TRT-03 RO-0010116-92.2020.5.03.0022 99

TRT-03 RO-0010138-86.2020.5.03.0011 Ifood

TRT-03 RO-0010139-40.2020.5.03.0183 99

TRT-03 RO-0010141-26.2020.5.03.0016 99

TRT-03 RO-0010143-29.2020.5.03.0005 99

TRT-03 RO-0010146-44.2020.5.03.0179 99

TRT-03 RO-0010148-94.2020.5.03.0023 99

TRT-03 RO-0010150-13.2020.5.03.0137 99

TRT-03 RO-0010150-63.2020.5.03.0185 99

TRT-03 RO-0010154-41.2020.5.03.0140 99

TRT-03 RO-0010158-81.2020.5.03.0139 99

TRT-03 RO-0010159-65.2019.5.03.0183 Uber

TRT-03 RO-0010163-66.2020.5.03.0022 99

TRT-03 RO-0010165-98.2021.5.03.0184 Loggi

TRT-03 RO-0010169-73.2020.5.03.0022 99

TRT-03 RO-0010171-61.2020.5.03.0113 Uber

TRT-03 RO-0010182-93.2020.5.03.0112 Uber

TRT-03 RO-0010222-03.2020.5.03.0136 Uber

TRT-03 RO-0010224-48.2020.5.03.0014 99

TRT-03 RO-0010230-85.2020.5.03.0004 99

TRT-03 RO-0010233-94.2020.5.03.0180 Uber

TRT-03 RO-0010239-44.2020.5.03.0005 Loggi

TRT-03 RO-0010245-12.2020.5.03.0018 99
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349TRT-03 RO-0010252-22.2020.5.03.0012 Loggi

TRT-03 RO-0010254-58.2020.5.03.0184 Uber

TRT-03 RO-0010257-33.2018.5.03.0006 Ifood

TRT-03 RO-0010257-47.2020.5.03.0011 Uber

TRT-03 RO-0010258-59.2020.5.03.0002 Uber

TRT-03 RO-0010258-92.2020.5.03.0185 Uber

TRT-03 RO-0010293-55.2020.5.03.0184 Uber

TRT-03 RO-0010293-89.2020.5.03.0011 99

TRT-03 RO-0010295-69.2020.5.03.0137 Uber

TRT-03 RO-0010300-85.2020.5.03.0139 99

TRT-03 RO-0010313-74.2020.5.03.0013 99

TRT-03 RO-0010329-25.2020.5.03.0014 Uber

TRT-03 RO-0010330-28.2020.5.03.0105 Uber

TRT-03 RO-0010331-17.2020.5.03.0136 Uber

TRT-03 RO-0010336-83.2020.5.03.0186 Ifood

TRT-03 RO-0010339-41.2021.5.03.0012 Loggi

TRT-03 RO-0010340-72.2020.5.03.0105 99

TRT-03 RO-0010342-90.2020.5.03.0186 99

TRT-03 RO-0010344-10.2020.5.03.0138 Uber

TRT-03 RO-0010347-28.2020.5.03.0020 99

TRT-03 RO-0010352-95.2020.5.03.0005 99

TRT-03 RO-0010354-10.2020.5.03.0185 Uber

TRT-03 RO-0010363-15.2020.5.03.0106 Rappi

TRT-03 RO-0010364-37.2019.5.03.0008 99

TRT-03 RO-0010366-62.2020.5.03.0140 99

TRT-03 RO-0010371-68.2020.5.03.0113 Uber

TRT-03 RO-0010371-92.2020.5.03.0105 99

TRT-03 RO-0010375-11.2020.5.03.0015 99

TRT-03 RO-0010379-21.2020.5.03.0024 Uber

TRT-03 RO-0010379-51.2020.5.03.0014 Uber

TRT-03 RO-0010381-34.2020.5.03.0139 99

TRT-03 RO-0010388-77.2020.5.03.0025 99

TRT-03 RO-0010389-95.2020.5.03.0014 Uber

TRT-03 RO-0010390-50.2020.5.03.0024 99

TRT-03 RO-0010390-65.2020.5.03.0019 Uber

TRT-03 RO-0010396-12.2020.5.03.0136 Uber

TRT-03 RO-0010402-15.2020.5.03.0105 Uber

TRT-03 RO-0010404-46.2020.5.03.0020 99

TRT-03 RO-0010415-39.2019.5.03.0108 Ifood
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350 TRT-03 RO-0010423-83.2020.5.03.0139 99

TRT-03 RO-0010424-65.2020.5.03.0140 Uber

TRT-03 RO-0010425-27.2020.5.03.0180 99

TRT-03 RO-0010426-91.2020.5.03.0186 Uber

TRT-03 RO-0010427-16.2020.5.03.0012 Ifood

TRT-03 RO-0010428-98.2020.5.03.0012 Uber

TRT-03 RO-0010429-71.2020.5.03.0113 Uber

TRT-03 RO-0010432-02.2020.5.03.0024 Uber

TRT-03 RO-0010434-24.2019.5.03.0018 99

TRT-03 RO-0010436-72.2020.5.03.0110 99

TRT-03 RO-0010440-87.2020.5.03.0182 99

TRT-03 RO-0010441-73.2020.5.03.0020 99

TRT-03 RO-0010441-82.2020.5.03.0114 99

TRT-03 RO-0010442-79.2020.5.03.0013 Uber

TRT-03 RO-0010447-45.2019.5.03.0140 Uber

TRT-03 RO-0010451-32.2020.5.03.0113 Uber

TRT-03 RO-0010454-74.2020.5.03.0181 99

TRT-03 RO-0010456-90.2020.5.03.0004 Loggi

TRT-03 RO-0010458-24.2020.5.03.0016 Uber

TRT-03 RO-0010458-67.2019.5.03.0110 Uber

TRT-03 RO-0010458-94.2019.5.03.0004 Uber

TRT-03 RO-0010462-64.2020.5.03.0112 Uber

TRT-03 RO-0010462-73.2020.5.03.0109 Uber

TRT-03 RO-0010463-65.2020.5.03.0139 Uber

TRT-03 RO-0010464-49.2020.5.03.0107 Uber

TRT-03 RO-0010465-40.2020.5.03.0105 Uber

TRT-03 RO-0010467-07.2019.5.03.0182 Uber

TRT-03 RO-0010467-86.2020.5.03.0112 99

TRT-03 RO-0010468-07.2020.5.03.0004 Uber

TRT-03 RO-0010468-65.2020.5.03.0114 Uber

TRT-03 RO-0010468-95.2020.5.03.0007 Rappi

TRT-03 RO-0010470-41.2020.5.03.0112 Uber

TRT-03 RO-0010471-20.2020.5.03.0114 Uber

TRT-03 RO-0010473-83.2020.5.03.0180 Uber

TRT-03 RO-0010474-06.2020.5.03.0136 Uber

TRT-03 RO-0010479-49.2019.5.03.0108 Uber

TRT-03 RO-0010485-26.2020.5.03.0139 99

TRT-03 RO-0010491-53.2020.5.03.0003 99

TRT-03 RO-0010496-52.2020.5.03.0140 Uber
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351TRT-03 RO-0010497-04.2018.5.03.0109 Uber

TRT-03 RO-0010501-48.2020.5.03.0181 99

TRT-03 RO-0010501-55.2020.5.03.0114 Uber

TRT-03 RO-0010505-17.2019.5.03.0021 99

TRT-03 RO-0010506-04.2020.5.03.0009 Uber

TRT-03 RO-0010511-52.2017.5.03.0002 Uber

TRT-03 RO-0010517-27.2020.5.03.0108 Uber

TRT-03 RO-0010518-84.2020.5.03.0181 99

TRT-03 RO-0010519-06.2020.5.03.0008 99

TRT-03 RO-0010522-46.2020.5.03.0109 99

TRT-03 RO-0010524-29.2020.5.03.0137 99

TRT-03 RO-0010527-78.2020.5.03.0138 99

TRT-03 RO-0010528-37.2020.5.03.0179 UBER

TRT-03 RO-0010528-81.2019.5.03.0014 Uber

TRT-03 RO-0010531-58.2019.5.03.0136 99

TRT-03 RO-0010535-14.2020.5.03.0184 99

TRT-03 RO-0010538-73.2020.5.03.0020 99

TRT-03 RO-0010539-67.2020.5.03.0017 99

TRT-03 RO-0010543-43.2020.5.03.0005 99

TRT-03 RO-0010544-10.2020.5.03.0108 Uber

TRT-03 RO-0010545-08.2020.5.03.0136 Uber

TRT-03 RO-0010548-68.2020.5.03.0004 99

TRT-03 RO-0010549-93.2020.5.03.0023 Uber

TRT-03 RO-0010550-83.2020.5.03.0183 99

TRT-03 RO-0010551-65.2020.5.03.0184 99

TRT-03 RO-0010553-63.2020.5.03.0013 99

TRT-03 RO-0010555-43.2020.5.03.0139 99

TRT-03 RO-0010555-54.2019.5.03.0179 Uber

TRT-03 RO-0010556-28.2020.5.03.0139 Uber

TRT-03 RO-0010557-85.2020.5.03.0018 99

TRT-03 RO-0010559-36.2020.5.03.0186 99

TRT-03 RO-0010569-11.2020.5.03.0112 99

TRT-03 RO-0010574-08.2020.5.03.0185 99

TRT-03 RO-0010574-57.2020.5.03.0007 99

TRT-03 RO-0010575-09.2020.5.03.0018 99

TRT-03 RO-0010575-51.2020.5.03.0004 Loggi

TRT-03 RO-0010578-06.2020.5.03.0004 Uber

TRT-03 RO-0010578-60.2020.5.03.0180 Uber

TRT-03 RO-0010578-79.2020.5.03.0109 99
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352 TRT-03 RO-0010579-76.2020.5.03.0008 Uber

TRT-03 RO-0010581-19.2020.5.03.0114 99

TRT-03 RO-0010583-13.2020.5.03.0009 99

TRT-03 RO-0010585-81.2020.5.03.0138 Loggi

TRT-03 RO-0010586-27.2017.5.03.0185 Uber

TRT-03 RO-0010594-36.2020.5.03.0011 99

TRT-03 RO-0010594-40.2020.5.03.0042 99

TRT-03 RO-0010595-21.2020.5.03.0011 99

TRT-03 RO-0010598-58.2020.5.03.0113 Uber

TRT-03 RO-0010598-79.2020.5.03.0106 99

TRT-03 RO-0010599-25.2020.5.03.0022 Uber

TRT-03 RO-0010602-16.2020.5.03.0010 Uber

TRT-03 RO-0010602-98.2020.5.03.0112 Uber

TRT-03 RO-0010606-63.2020.5.03.0136 Uber

TRT-03 RO-0010606-74.2020.5.03.0003 99

TRT-03 RO-0010607-14.2020.5.03.0018 99

TRT-03 RO-0010608-38.2020.5.03.0005 99

TRT-03 RO-0010608-83.2020.5.03.0184 Uber

TRT-03 RO-0010612-69.2020.5.03.0007 99

TRT-03 RO-0010614-59.2017.5.03.0002 Uber

TRT-03 RO-0010617-42.2020.5.03.0185 Uber

TRT-03 RO-0010618-64.2020.5.03.0108 99

TRT-03 RO-0010620-43.2020.5.03.0008 99

TRT-03 RO-0010621-88.2020.5.03.0182 Uber

TRT-03 RO-0010623-61.2020.5.03.0181 99

TRT-03 RO-0010623-86.2020.5.03.0011 99

TRT-03 RO-0010624-76.2017.5.03.0108 Uber

TRT-03 RO-0010627-26.2020.5.03.0108 99

TRT-03 RO-0010630-63.2020.5.03.0016 99

TRT-03 RO-0010639-38.2019.5.03.0023 99

TRT-03 RO-0010641-31.2020.5.03.0004 Uber

TRT-03 RO-0010643-77.2020.5.03.0011 Uber

TRT-03 RO-0010644-86.2020.5.03.0003 99

TRT-03 RO-0010645-16.2020.5.03.0183 99

TRT-03 RO-0010645-35.2020.5.03.0015 99

TRT-03 RO-0010652-48.2020.5.03.0105 99

TRT-03 RO-0010659-96.2017.5.03.0185 Uber

TRT-03 RO-0010662-84.2020.5.03.0140 99

TRT-03 RO-0010666-92.2020.5.03.0182 Uber
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353TRT-03 RO-0010667-93.2020.5.03.0112 99

TRT-03 RO-0010668-42.2019.5.03.0006 99

TRT-03 RO-0010673-28.2019.5.03.0018 Uber

TRT-03 RO-0010684-17.2020.5.03.0020 99

TRT-03 RO-0010684-71.2020.5.03.0002 99

TRT-03 RO-0010685-02.2020.5.03.0020 99

TRT-03 RO-0010685-36.2020.5.03.0138 Uber

TRT-03 RO-0010685-56.2020.5.03.0002 99

TRT-03 RO-0010689-29.2020.5.03.0185 Uber

TRT-03 RO-0010694-03.2020.5.03.0007 Loggi

TRT-03 RO-0010694-60.2020.5.03.0182 Loggi

TRT-03 RO-0010694-76.2020.5.03.0015 Loggi

TRT-03 RO-0010696-49.2020.5.03.0111 99

TRT-03 RO-0010698-19.2020.5.03.0111 Loggi

TRT-03 RO-0010700-95.2020.5.03.0011 99

TRT-03 RO-0010703-11.2019.5.03.0003 99

TRT-03 RO-0010705-95.2020.5.03.0180 99

TRT-03 RO-0010708-93.2020.5.03.0004 99

TRT-03 RO-0010709-15.2020.5.03.0025 Uber

TRT-03 RO-0010711-54.2020.5.03.0002 99

TRT-03 RO-0010713-94.2020.5.03.0108 Uber

TRT-03 RO-0010716-33.2018.5.03.0136 Uber

TRT-03 RO-0010719-70.2020.5.03.0183 99

TRT-03 RO-0010724-17.2020.5.03.0111 Uber

TRT-03 RO-0010728-33.2020.5.03.0021 99

TRT-03 RO-0010729-15.2020.5.03.0022 Uber

TRT-03 RO-0010732-70.2020.5.03.0021 Loggi

TRT-03 RO-0010733-12.2020.5.03.0003 99

TRT-03 RO-0010735-18.2020.5.03.0185 Uber

TRT-03 RO-0010744-24.2020.5.03.0138 99

TRT-03 RO-0010744-75.2020.5.03.0024 99

TRT-03 RO-0010745-97.2020.5.03.0044 99

TRT-03 RO-0010747-82.2020.5.03.0136 Uber

TRT-03 RO-0010749-02.2020.5.03.0185 99

TRT-03 RO-0010749-17.2020.5.03.0180 Uber

TRT-03 RO-0010753-85.2020.5.03.0105 Loggi

TRT-03 RO-0010753-85.2020.5.03.0105 Loggi

TRT-03 RO-0010755-37.2020.5.03.0111 99

TRT-03 RO-0010759-80.2020.5.03.0012 Uber
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354 TRT-03 RO-0010761-96.2019.5.03.0008 Ifood

TRT-03 RO-0010762-95.2020.5.03.0186 99

TRT-03 RO-0010763-29.2020.5.03.0009 Uber

TRT-03 RO-0010766-72.2020.5.03.0012 Uber

TRT-03 RO-0010771-28.2018.5.03.0186 Uber

TRT-03 RO-0010774-87.2017.5.03.0001 Uber

TRT-03 RO-0010777-25.2020.5.03.0005 99

TRT-03 RO-0010789-32.2017.5.03.0106 Uber

TRT-03 RO-0010790-58.2019.5.03.0005 99

TRT-03 RO-0010795-02.2017.5.03.0183 Uber

TRT-03 RO-0010806-62.2017.5.03.0011 Uber

TRT-03 RO-0010812-73.2019.5.03.0181 Uber

TRT-03 RO-0010817-04.2019.5.03.0179 Uber

TRT-03 RO-0010820-56.2019.5.03.0179 Uber

TRT-03 RO-0010829-15.2017.5.03.0138 Uber

TRT-03 RO-0010831-25.2019.5.03.0005 Uber

TRT-03 RO-0010834-44.2019.5.03.0113 Uber

TRT-03 RO-0010834-65.2019.5.03.0009 Uber

TRT-03 RO-0010843-82.2019.5.03.0023 Uber

TRT-03 RO-0010864-75.2019.5.03.0179 99

TRT-03 RO-0010878-81.2019.5.03.0107 99

TRT-03 RO-0010887-90.2017.5.03.0017 Uber

TRT-03 RO-0010896-05.2019.5.03.0010 99

TRT-03 RO-0010898-75.2019.5.03.0009 Loggi

TRT-03 RO-0010903-89.2018.5.03.0023 99

TRT-03 RO-0010905-30.2019.5.03.0183 Uber

TRT-03 RO-0010905-85.2019.5.03.0003 99

TRT-03 RO-0010906-28.2019.5.03.0114 Uber

TRT-03 RO-0010910-17.2018.5.03.0012 Uber

TRT-03 RO-0010911-89.2019.5.03.0004 Uber

TRT-03 RO-0010923-76.2019.5.03.0013 Uber

TRT-03 RO-0010948-07.2019.5.03.0105 99

TRT-03 RO-0010969-43.2019.5.03.0182 99

TRT-03 RO-0010979-09.2019.5.03.0111 99

TRT-03 RO-0010980-09.2019.5.03.0009 Uber

TRT-03 RO-0010994-05.2019.5.03.0005 99

TRT-03 RO-0011007-95.2018.5.03.0180 Uber

TRT-03 RO-0011031-17.2019.5.03.0010 Uber

TRT-03 RO-0011043-34.2019.5.03.0009 99
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355TRT-03 RO-0011049-16.2019.5.03.0179 99

TRT-03 RO-0011057-19.2019.5.03.0138 99

TRT-03 RO-0011075-63.2019.5.03.0001 Uber

TRT-03 RO-0011098-61.2019.5.03.0113 Uber

TRT-03 RO-0011127-39.2019.5.03.0137 Uber

TRT-03 RO-0011295-81.2017.5.03.0114 Uber

TRT-03 RO-0011421-33.2017.5.03.0179 Uber

TRT-03 RO-0011484-83.2017.5.03.0106 Uber

TRT-03 RO-1000664-18.2018.5.02.0320 Uber

TRT-03 RO-1001100-71.2019.5.02.0051 Rappi

TRT-03 RO-1001344-04.2019.5.02.0373 Ifood

TRT-04 RO-0020509-03.2020.5.04.0102 Uber

TRT-04 RO-0020577-23.2020.5.04.0014 Uber

TRT-05 RO-0000495-11.2019.5.05.0003 Ifood

TRT-06 RO-0000422-95.2018.5.06.0019 Ifood

TRT-06 RO-0000487-47.2018.5.06.0001 Ifood

TRT-06 RO-0000507-17.2018.5.06.0008 Ifood

TRT-06 RO-0000592-24.2019.5.06.0022 Ifood

TRT-06 RO-0000597-89.2018.5.06.0019 Ifood

TRT-06 RO-0000621-74.2018.5.06.0001 Ifood

TRT-06 RO-0000959-90.2019.5.06.0008 Ifood

TRT-06 RO-0000997-54.2018.5.06.0003 Ifood

TRT-07 RO-0000849-82.2019.5.07.0002 Uber

TRT-08 RO-0000588-39.2019.5.08.0019 Ifood

TRT-08 RO-0000817-20.2019.5.08.0012 Ifood

TRT-08 RO-0000906-67.2019.5.08.0004 Ifood

TRT-08 RO-0000917-60.2019.5.08.0016 Ifood

TRT-08 RO-0001019-82.2019.5.08.0016 Ifood

TRT-09 RO-0000292-69.2019.5.09.0122 Uber

TRT-09 RO-0000383-67.2020.5.09.0303 99

TRT-09 RO-0000590-75.2020.5.09.0009 99

TRT-09 RO-0000594-74.2018.5.09.0012 Ifood

TRT-09 RO-0000646-02.2020.5.09.0303 99

TRT-09 RO-0000650-19.2018.5.09.0009 Ifood

TRT-09 RO-0000672-97.2020.5.09.0303 99

TRT-09 RO-0000737-03.2018.5.09.0129 Ifood

TRT-09 RO-0000741-14.2020.5.09.0018 Uber

TRT-09 RO-0000966-82.2020.5.09.0002 Uber

TRT-09 RO-0000977-57.2019.5.09.0872 Ifood
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356 TRT-09 RO-0000986-98.2018.5.09.0663 Ifood

TRT-09 RO-0001339-30.2018.5.09.0020 99

TRT-09 RO-0001903-61.2017.5.09.0014 Ifood

TRT-10 RO-0000442-49.2021.5.10.0802 Uber

TRT-10 RO-0000522-60.2018.5.10.0012 Ifood

TRT-10 RO-0001135-86.2018.5.10.0010 Ifood

TRT-10 RO-0001302-84.2020.5.10.0802 Uber

TRT-10 RO-0001366-94.2020.5.10.0802 Uber

TRT-10 RO-0001374-71.2020.5.10.0802 Uber

TRT-10 RO-0000816-34.2017.5.10.0017 Ifood

TRT-10 RO-0001108-67.2018.5.10.0022 Ifood

TRT-10 RO-0001155-22.2019.5.10.0017 Ifood

TRT-10 RO-0001498-31.2017.5.10.0003 Ifood

TRT-11 RO-0000416-06.2020.5.11.0011 Uber

TRT-11 RO-0000679-59.2020.5.11.0004 Uber

TRT-12 RO-0000626-09.2020.5.12.0018 99

TRT-12 RO-0000693-77.2020.5.12.0016 99

TRT-12 RO-0000939-52.2020.5.12.0023 Uber

TRT-12 RO-0000975-79.2020.5.12.0028 99

TRT-12 RO-0001288-76.2020.5.12.0016 Uber

TRT-12 RO-0000487-58.2020.5.12.0050 Uber

TRT-13 RO-0000149-35.2020.5.13.0025 Uber

TRT-13 RO-0000699-64.2019.5.13.0025 Uber

TRT-14 RO-1000997-74.2018.5.02.0059 Uber

TRT-15 RO-0010776-05.2019.5.15.0114 Ifood

TRT-15 RO-0010888-23.2019.5.15.0130 Ifood

TRT-15 RO-0010941-96.2019.5.15.0067 Ifood

TRT-15 RO-0010947-93.2017.5.15.0093 Uber

TRT-15 RO-0010974-76.2018.5.15.0114 Ifood

TRT-15 RO-0011011-72.2019.5.15.0113 Ifood

TRT-15 RO-0011046-92.2019.5.15.0093 Ifood

TRT-15 RO-0011085-89.2019.5.15.0093 Ifood

TRT-15 RO-0011114-23.2019.5.15.0067 Ifood

TRT-15 RO-0011129-25.2019.5.15.0153 Ifood

TRT-15 RO-0011199-09.2019.5.15.0067 Ifood

TRT-15 RO-0011305-87.2019.5.15.0093 Ifood

TRT-15 RO-0011380-29.2019.5.15.0093 Ifood

TRT-15 RO-0011388-26.2018.5.15.0130 Ifood

TRT-15 RO-0011414-81.2020.5.15.0153 Ifood
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357TRT-15 RO-0011453-72.2018.5.15.0113 Ifood

TRT-15 RO-0011460-61.2018.5.15.0114 Ifood

TRT-15 RO-0011484-21.2019.5.15.0093 Ifood

TRT-15 RO-0011691-40.2018.5.15.0130 Ifood

TRT-15 RO-0011710-15.2019.5.15.0032 Uber

TRT-17 RO-0000659-16.2019.5.17.0011 Ifood

TRT-17 RO-0001330-57.2019.5.17.0005 Ifood

TRT-17 RO-0001481-26.2019.5.17.0004 99

TRT-17 RO-0000499-09.2019.5.17.0005 Ifood

TRT-18 RO-0010245-43.2020.5.18.0002 Ifood

TRT-18 RO-0010744-27.2020.5.18.0002 Uber

TRT-18 RO-0010762-02.2020.5.18.0082 99

TRT-18 RO-0010796-20.2020.5.18.0003 Uber

TRT-18 RO-0011233-05.2018.5.18.0012 Ifood

TRT-18 RO-0011239-96.2019.5.18.0005 Uber

TRT-18 RO-0011290-29.2018.5.18.0010 Ifood

TRT-18 RO-0011579-13.2019.5.18.0014 Ifood

TRT-18 RO-0011740-41.2019.5.18.0008 Ifood

TRT-19 RO-0000168-24.2020.5.19.0009 Ifood

TRT-19 RO-0000790-52.2019.5.19.0005 Ifood

TRT-19 RO-0000826-06.2019.5.19.0002 Ifood

TRT-19 RO-0000830-28.2019.5.19.0007 Ifood

TRT-19 RO-0000830-43.2019.5.19.0002 Ifood

TRT-19 RO-0000840-78.2019.5.19.0005 Ifood

TRT-19 RO-0000847-76.2019.5.19.0003 Ifood

TRT-20 RO-0010159-62.2020.5.03.0011 Uber

TRT-21 RO-0000771-92.2019.5.21.0004 Ifood

TRT-21 RO-0000966-65.2019.5.21.0008 Ifood

TRT-21 RO-0000814-43.2018.5.21.0043 Uber

TST AIRR-0010575-88.2019.5.03.0003 Uber

TST AIRR-0011199-47.2017.5.03.0185 Uber

TST AIRR-1001821-40.2019.5.02.0401 Uber

TST RR-0010555-54.2019.5.03.0179 Uber

TST RR-1000123-89.2017.5.02.0038 Uber

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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358 No Quadro 2 estão dispostas as propostas legislativas sobre o trabalho por 
plataformas digitais levantadas e analisadas com base no levantamento das 
propostas legislativas nas bases de dados dos portais da Câmara dos Deputados 
e no Senado Federal brasileiros. Identificamos e selecionamos entre 2019 e julho 
de 2021 trinta e oito projetos de lei em tramitação que se relacionam a condições 
de trabalho de trabalhadores em plataformas digitais (motoristas, motoboys e 
trabalhadores de plataformas em geral), das quais trinta e dois estão em trâmite 
na Câmara dos Deputados e seis deles no Senado Federal.

QUADRO 2 – LEVANTAMENTO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS SOBRE TRABALHO 

POR PLATAFORMAS

TST AIRR-0011199-47.2017.5.03.0185 Uber

TST AIRR-1001821-40.2019.5.02.0401 Uber

TST RR-0010555-54.2019.5.03.0179 Uber

TST RR-1000123-89.2017.5.02.0038 Uber

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).

QUADRO 2 – LEVANTAMENTO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS SOBRE TRABALHO POR PLATAFORMAS

Número Casa Ano Autor Partido Estado Destinatários Modelo jurídico
5069 Câmara 2019 Gervásio Maia PSB PB Motoristas por aplicativo CLT. 

Transporte. 
Motoristas

6015
Apensado 

ao PL 
5069, de 

2019

Câmara 2019 Mario Heringer PDT MG Trabalhadores por plataforma 
digital

CLT. 
Plataforma. Para 
jornada superior 

a 10 horas 
semanais

6423 Câmara 2019 Rui Falcão PT SP Motoristas e entregadores por 
aplicativo

CLT. Emprego 
(requisitos 

presentes) ou 
mei

3554 Câmara 2020 Rubens Otoni PT GO Trabalhadores por aplicativo Trabalhador 
habitual

3577 Câmara 2020 Marcio Jerry PCdoB MA Entregadores por aplicativos CLT puro
3498 Câmara 2019 Altineu Cortes PL RJ Motoristas e motociclistas por 

aplicativo
Não define 
contrato.

1355 Câmara 2019 Célio Studart PV CE Motoristas por aplicativo Não define 
contrato.

2255 Câmara 2019 Pedro Augusto Bezerra PTB CE Motoristas por aplicativo Não define 
contrato.

2884 Câmara 2019 Celso Russomanno PRB SP Trabalhadores individuais por 
plataforma

Não define 
contrato.

4985 Senado 2019 Jorge Kajuru PATRIOTA GO Trabalhadores intermitentes 
(não limita aos por plataforma)

Intermitente 
(CLT)

6110 Câmara 2019 Luizão Goulart REPUBLIC PR Motoristas de aplicativos Não define 
contrato.

5795 Câmara 2019 Eduardo Da Fonte PP PE PJ que opera plataformas 
digitais de intermediação

Não define 
contrato.

5756 Câmara 2019 Alexandre Padilha PT SP Motoristas de empresas 
privadas e entregadores por 

aplicativo

Não define 
contrato.

5622 Câmara 2019 Pastor Sargento Isidório AVANTE BA Motoristas de aplicativo CLT
328 Câmara 2020 Luis Miranda DEM DF Motoristas e clientes de 

plataformas digitais
Nao define 

contrato
58 Câmara 2020 Alexandre Frota PSDB SP Motoristas por aplicativo Não define 

contrato.
430 Câmara 2020 Alexandre Frota PSDB SP Motoristas por aplicativo Não define 

contrato.
PLP 180 Câmara 2020 Reginaldo Lopes e outros PT MG Trabalhadores e trabalhadoras 

de empresas de aplicativos
MEI 

4111 Câmara 2020 Sergio Vidigal PDT ES Motoristas e entregadores por 
aplicativo

Não define 
contrato.

3570 Senado 2020 Jacques Wagner PT BA Trabalhadores de aplicativos 
de transporte individual
privado ou entrega de

mercadorias

Contribuinte 
individual ou 

MEI. 

391 Senado 2020 Fabiano Contarato REDE ES Entregadores por aplicativos Não define 
contrato.

4112 Câmara 2020 Sérgio Vidigal PDT ES Motoristas e entregadores por 
aplicativo

Não define 
contrato.

3599 Câmara 2020 Eduardo Bismarck PDT CE Entregadores por aplicativos Contribuinte 
individual ou 

MEI. 
3538 Câmara 2020 Rubens Otoni E Outros PT GO "Trabalhadores por aplicativo" DEFINE 

TRABALHADOR 
HABITUAL (40 
horas mensais)

3572 Câmara 2020 Alencar Santana Braga E 
Rogério Correia

PT SP; MT Entregadores Não define 
contrato.
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3593515 Câmara 2020 Rubens Otoni PT GO Trabalhadores por aplicativo 

virtual para atividades de 
entrega e transporte

Não define 
contrato.

4172 Câmara 2020 Henrique Fontana E 
Outros

PT RS Prestadores de serviços de 
aplicativos de entrega e 

motoristas.

CLT, se 
ocorrerem as 

situações 
listadas no §1º 

que comprovem 
a subordinação

3797 Câmara 2020 Júlio Delgado PSB MG Prestadores de serviços de 
aplicativos de entrega e 

motoristas.

Autônomos  

3748 Câmara 2020 Tabata Amaral PDT SP Trabalhadores em geral Estatuto, com 
direitos 

mínimos. Sem 
relação de 
emprego 

3570 Senado 2020 Jaques Wagner PT BA Motoristas e entregadores por 
aplicativo

Código civil. 

PL 
3954/2020

Câmara 2020 Renildo Calheiro PCdoB PR Entregadores Não definido

732 Câmara 2021 Helio Lopes PSL RJ Motoristas por aplicativo Não define 
contrato.

1603 Senado 2021 Rose De Freitas MDB ES Trabalhadores de aplicativos 
de transporte individual 
privado ou entrega de

mercadorias

Trabalho 
intermitente 

(CLT)

358 Câmara 2021 Altineu Cortes PL RJ Ciclistas e motociclistas por 
aplicativos

Não define o 
contrato

1976 Câmara 2021 Nivaldo Albuquerque PTB AL Motoristas de Aplicativo Trabalho 
intermitente 

(CLT)
2061 Câmara 2021 Vicentinho PT SP Motoristas de Aplicativo Autônomos 

(CLT)
974 Senado 2021 Randolfe Rodrigues REDE AP Motoristas de Aplicativo CLT e outras 

legislações que 
versem sobre. 

Não define 
contrato.

PL 
2355/2021

Câmara 2021 Gleisi Hoffmann PT PR Entregadores Não definido

Fonte: Elaboração CDT/UFPR (2021).
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360 SOBRE OS AUTORES

Sidnei Machado

Professor Associado de Direito do Trabalho na Faculdade de Direito e do Programa de 
Pós-Graduação em Direito da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Colaborador 
do Programa de Pós-Graduação em Sociologia da UFPR. Possui pós-doutorado na 
Université Paris Nanterre (França). Coordenador da Clínica Direito do Trabalho (CDT/
UFPR). É membro pesquisador de Núcleo de Pesquisa Constitucionalismo e Demo-
cracia. Tem experiência nas áreas de Direito do Trabalho, Direito Constitucional, 
Direito da Seguridade Social e Sociologia do Trabalho, em pesquisas sobre a cons-
trução da noção de subordinação, meio ambiente de trabalho, liberdade de sindical, 
regulação do trabalho precário, direito do trabalho, democracia e direitos humanos. 
Os projetos de pesquisa atuais se concentram em temas sobre plataforma digitais 
de trabalho e nas reconfigurações jurídicas do trabalho nas reformas trabalhistas.

Alexandre Pilan Zanoni

Graduado em Ciências Sociais, mestre e doutorando em Sociologia pela Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR). Em 2021, recebeu o prêmio Mundos do Trabalho 
em Perspectiva Multidisciplinar, conferido pela Associação Brasileira de Estudos de 
Trabalho (ABET). A obra premiada se valeu de relatos de vida de trabalhadores e de 
enfoque etnográfico para captar nuances da vida e do trabalho nas tecnologias da 
informação. Além do interesse pelo estudo das reconfigurações do mundo do tra-
balho e dos impactos das tecnologias da informação, debruça-se sobre o fenômeno 
do trabalho controlado por plataformas digitais. É pesquisador membro do Grupo de 
Estudos Trabalho e Sociedade (GETS/UFPR) e da Clínica Direito do Trabalho (CDT/
UFPR). Participou de projeto de pesquisa sobre teletrabalho no contexto da pande-
mia da Covid-19, no Brasil. 

Maria Aparecida Bridi

Possui graduação em Ciências Sociais, mestrado e doutorado em Sociologia pela Uni-
versidade Federal do Paraná (UFPR). Coordenadora do Grupo Trabalho e Sociedade 
(GETS/UFPR). Professora Associada do Departamento de Sociologia e do Programa 
de Pós-Graduação em Sociologia da UFPR. Foi vice-presidente da Associação Bra-
sileira de Estudos do Trabalho (ABET) no período 2020-2021. Atuou nesta socie-
dade cientifica como primeira Tesoureira no biênio 2012-2013; primeira secretária 
no biênio 2016-2017. Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Sociologia 
(UFPR) nos dois períodos (2017-2018 e 2019-2020). Foi membro do Conselho Fis-
cal da Sociedade Brasileira de Sociologia (2017-2019) e representante do Brasil na 
Associação Latino Americana de Estudos do Trabalho (ALAST) (2017-2019). É coedi-
tora da Revista da ABET desde 2015. Em 2021 realizou estagio de Pós-doutoramento 
na Universidade Federal da Paraíba e no período de setembro de 2021 a fevereiro de 
2022 atuou como professora visitante no Colégio do México (COLMEX) na Cidade do 
México, apoiada pelo CAPES-Print. É membro da coordenação da Rede de Estudos e 
Monitoramento Interdisciplinar da Reforma Trabalhista (REMIR). Tem experiência na 
área de Sociologia, com ênfase em Sociologia do Trabalho, atuando principalmente 
nos seguintes temas: Sociologia do Trabalho, trabalho digital/informacional, relações 
de trabalho, configurações do trabalho em diferentes setores econômicos, terceiriza-
ção, trabalho e desigualdade, trabalho e multinacionais, sindicalismo, indústria auto-
mobilística, trabalho digital, tecnologias da informação, teletrabalho, reforma traba-
lhista, ação coletiva, construção do conhecimento em Sociologia na educação básica.
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Ludmila Costhek Abílio

Pesquisadora do Centro de Estudos Sindicais e de Economia do Trabalho (CE-
SIT) e Professora colaboradora do Programa de Pós-graduação em Sociologia 
do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da Universidade de Cam-
pinas. É doutora em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), com pesquisa sobre trajetórias de vida e o trabalho de revendedoras 
de cosméticos e sua centralidade para a acumulação de uma empresa. Possui 
graduação em Ciências Sociais e mestrado em Sociologia pela Faculdade de Fi-
losofia Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo. Desde 2017 
atua principalmente com a consolidação do tema da Uberização do trabalho 
no Brasil, definindo-a como uma nova forma de gestão, organização e controle 
do trabalho. Investiga relações entre exploração do trabalho, financeirização e 
acumulação capitalista; estudos do desenvolvimento: exploração do trabalho e 
acumulação capitalista na periferia; relações entre trabalho e consumo no ca-
pitalismo contemporâneo. Fez seu primeiro Pós-doutorado (FEA-USP) sobre a 
chamada nova classe média brasileira, tratando da relação entre exploração do 
trabalho e acumulação capitalista na última década, com estudo empírico sobre 
o trabalho dos motofretistas na cidade de São Paulo. Acompanha as trajetórias 
de motoboys e as transformações nas suas condições de trabalho há mais de 
dez anos. Participa de diferentes pesquisas voltadas para a uberização e o tra-
balho subordinado por meio de plataformas digitais, investigando condições de 
trabalho, saúde e as experiências dos trabalhadores e trabalhadoras.

Marcelo Prado Ferrari Manzano

Economista, mestre em Economia Social e do Trabalho e doutor em Desenvolvi-
mento Econômico, ambos pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 
Foi consultor do PNUD e da OIT. Em 2017, recebeu bolsa de pós-doutorado 
concedida pelo German Academic Exchange Service (DAAD) para desenvolver 
pesquisa sobre redução da desigualdade social no Brasil, por meio de convênio 
entre a International Center for Development and Decent Work (ICDD) e o Ins-
tituto de Economia da Unicamp (IE/Unicamp), onde desde de 2011 atua como 
professor colaborador. Desde 2019 é professor colaborador do programa de 
pós-graduação da Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais (FLACSO/
Brasil). Recentemente tem se dedicado ao tema da digitalização do trabalho. 
Como pesquisador, ao longo de sua trajetória atuou com os seguintes temas: 
desenvolvimento econômico; economia brasileira; mercado de trabalho; digita-
lização do trabalho; informalidade; desigualdade e políticas públicas. Na gestão 
pública, atuou nas áreas de saúde, formação profissional, microcrédito e promo-
ção de trabalho e renda.

André Eduardo Becker Krein

Doutorando em Sociologia pela Universidade de Coimbra, mestre em Ciência 
Política pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e graduado em 
Ciências Sociais pela mesma instituição. Pesquisador, trabalhou na construção 
de bases de dados no Mapa da educação profissional e tecnológica no Brasil, 
realizada pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) em parceria com 
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